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E l 
Esta m a ñ a n a nos s o r p r e n d i ó el ca

b l e con la inesperada not ic ia de qae 
e l Presirlente Míe K i n l e y , á qn iea 
los eminentes doctores qae le asis
ten c re ían ya saivado, se hal la en 
un estado saraamente grave. 

Nosotros , que proenramos per
donar á nnesiros deadores para qae 
D i o s nos perdone nuestras deudas, 
i n c l i n a n d o h a m ü d e s nuestra ca
beza ante los inescrutables decre
tos de l a Providencia, sentiremos 
muy de veras que na desenlace 
ta ta l vea «ra á defraudar las funda
das e s p ^ ' f í D Z S S que al mondo ente
ro h a b í a n hecho concebir la robas-
tez del herido y los adelantos de la 
ciencia. 

Si ahora muere, y quiera Dios 
que a s í no sea, casi p o d r í a decirse 
que hab la muer to dos veces, por
que en ios primeros momentos del 
atentado nadie c r e y ó qae pudiera 
galvarse; y en estos ú l t i m o s d í a s 
hasta los temores de que pudieran 
presentarse complicaciones graves 
haMan desaparecido. 

¡ Q n é obra tan i r racional la obra 
áei anarquismo! Si muere Me K i n 
ley no h a b r á muer to m á s que un 
hombre, porqqe en el momento en 
que deje de existir h a b r á o t ro Pre
sidente, h M b r á o t ra aator idad y, por 
consiguiente, nada h a b r á n conse
gu ido los l ibertarios, m á s que lle
var el lu to al seno de una f ami l i a 
inocente. 

Y por otro lado, ¡qué p e q u e ñ o s , 
qüé ineficaces son ios medios con 
que la sociedad moderna cuenta 
para defenderse de los ataques te
nebrosos de esa secta destructora! 
Si Ozolgosz es ajusticiado, le reem
p l a z a r á en el acto otro sectario tan 
f a n á t i c o y decidido como él , Y la 
propaganda por el hecho s e g u i r á 
fu camino. Y la h i d í a de cien ca 
bezas ó el monstruo sin n inguna 
donde pueda ser herido, c o n t i n u a r á 
aterrando á los que mandan y mi -
Dando el orden social. 

A n t e ese problema pavoroso ha 
quedadoredneida á la nada la om-

. jji.ptjjtfcO.oi.* de la.. fuer? ,a .b«i t% tan 
acatada y venerada por ÍOB Estados 
üfc idos . / 

Y s ó l o q n p d a e n pie la omnipo
tencia de Dios, úí j ica que puede 
salvarnos á todos: á los desespera
dos y á los satisfechos. 

Hace t i empo qne me b a i l e el deseo 
deeoha r mi coar to á espadas d ic iendo 
mi opioióQ sobre este deba t ido asante 
y me decido al fia al leer el b ien esor í 
to a r t í c a l o firmado por el l ioenoiado 
Oasaso y pa bl ioado en la e d i c i ó n de 
U t a r d e del d í a 11 . 

EQ ra acho de lo qae dice estoy con
forme, pero en lo p r i n c i p a l d i f iero . 

V e n g o n o t a n d o que casi todns loa 
qae sedan mejor caenta.de la r ea l idad 
opinan q a e la p o l í t i c a americana t ien-
de á o b l i g a r n o s á pedi r 6 á prefer i r la 
s n e x ' ó n , y »qQÍ ea donde yo oreo qne 
empieza el error. Los americanos t ie-
ne'hoon la E n m i e n d a E i a t t la c a n t i d a d 
de a n e x i ó n qae por ahora les conviene. 
No niego yo qae la tendencia sea con 
el fia de anexionarse la l e l a , pero sa 
o ian es m á s remoto. 

Mien t ra s qne el c ap i t a l y el inteleo-
to sean la t inos no íes conviene a g r s -
g^ruoR á la Ü o i ó a American**; y doy 
este g i ro para d i a t i a g a i r e l concepto 
q*io qoiero expresar de l qae t iene la 
pa ' abrd a n e x i ó n . 

Hay qae empezar por da r l e á la p a 
labra a n e x i ó n sa ve rdade ro s i g a i f i o a -
do. Para muchos qa ie ra deoir t ener 
todea las v - í a t a j a a de na estado de la 
O a i ó n . No ea PSO. Paede ecr la ane
x i ó n como aa t e r r i t o r i o ó como a n a 
colonia . 

L a E a m i e n d » P l a t t no se hizo á ha 
mo de pajas Oon e ü a t ienen \&a Esta-
dos CToidos el oontrol sofioiente d o r a n 
te el p e r í o d o de a m e r i c a n i z a c i ó n . Si e l 
malestar eoonómioo persis te y a g r a v a , 
eso c o n t r i b o i r á t a m b i é n a log ra r m á s 
r á p i d a m e a t e el objeto. No son el los , 
por lo t an to , I03 io tereresadoa en qae 
desaparezoa por a h o r a ese males tar . 
(Hi tó lo de ia p o l í t i c a amer icana qoe 
puede ser oomb^t ida por o t ros lote-
reaea.) 

Si da ran te a lgaa t iempo, con e n -
tmend* P i a t t , c o n t i n ú a invad iendo la 
miseria á tod^s las clases y h a c i é n d o s e 
cada vez m á s d i f íc i l la v i d a de los ac-
taalea habi tantes , ae p a r a l i z a r á la i n 
m i g r a c i ó n , se i n i c i a r á la e m i g r a c i ó n , 
se d e s p r e c i a r á la p rop iedad , b a j a r á n 
todos loa valores y en oua pa labra , se 
f a c i l i t a r á el cambio de propie ts r loa . 
H a b r á l legado m á s p ron to el t i empo 
de la a n e x i ó a completa, S i , por el oon-
teario, mejora la s i t a a n ' ó n por o f i a sá s 
á g e n o s á la vo lun t ad de la p o l í t i c a 
americana, el plazo Sa a l a r g a r á , pero 
el p'azo al fia s e r á el mi-srao. 

D i tod^s modos, boy per hoy los 
S í t a l o s ü u i d sa no qaiereo qae noso
tros p i d ü m o a la a n e x i ó n ; pero si eepo-, 
!< a i o s por aTj68t.ra^ d i f i ml tadea e o o n ó -
anoia la p i d i é r a m o s creyendo ha l l a r 
remedio, y faera twí naestra ioei^tenoia 
y t^aon en ped i r la qoe no encont ra ran 
medio de de d i f e r i r l a . . . .entonces nos 
d a r í a n la 0Mcare»4a ao^xtóa y no ha

b r í a m o s adelantado nada. Q a i z á ha
b r í a m o s empeorado. S e r í a la a n e x i ó n 
de an t e r r i t o r i o , s in cabotage, s in per -
sooRlidad para t r a t a r coa los Estados 
Unidos n i oon Lingnn Estado, v gober
nado por el Congreso á so capricho. 

Pensemos bien lo qoe pedimos. 
E n resomen: se n o n s t i t o i r á la r e p ú 

b l i ca con la enmienda Platfc, y loa Es
tados Un idos h a r á n lo menos qae lea 
sea posible para mejorar nnes t ra s i -
t o a o i ó a e c o n ó m i c a . L o qae no i m p i d a n 
s e r á porqae no puedan hacerlo*8in en
s e ñ a r la oreja. L o que hagan s e r á por 
exigenoiaNie intereses americanos m -
dependientes de las o á b a t a s p o l í t i c a s . 

E l d i l ema, paos, á m i j u i c i o , es este: 
O Gobierno independien te -P la t t , que 

es l a a n e x i ó n á tantos ó oaantos a ñ o s 
v i s ta . Es to es: l a a m e r i c a n i z a c i ó n len
ta y suave de esta t i e r r a en no p e r í o d o 
m á s ó menos largo. 

O a n e x i ó n i nmed ia t a como t e r r i t o 
r io , perdiendo toda s o b t r a u í a . Esto es: 
ta a m e r i c a n i z a c i ó n r á p i d a y v iu lea fc . 

E n los dos prooedimientos veo veo-
tajas é inoonvenientefi , m á s inconve
nientes que ventajas. D e modo que ios 
des me parecen peores. 

Por el p r imero p o d r í a m o s conservar 
m á s t i empo los signos de naestra raza, 
nuestro id ioma, nuestras costumbres y 
oieen^ iaa. T e o d r í a u i o s r e o r e a e n t a o i ó n 
para pedi r , ya que no para e x i g i r . Po
d r í a m o s l o ó h a r por la v i d a . . . , pero en 
cambio la a g o n í a s e r í a l en ta , loa gas
tos crecidos, etc., etc. 

P o r e l segundo procedimien to lo ma
lo ae p a s a r í a m á s breve. Los t ragos 
amargos, panarlos p ron to . 

N o me a t revo & elegir . Oasi prefiero 
l a P l a t t . 

Los que se preocapanNde estas cosas 
examinen , ante todo, si él d i l ema qoe 
yo presento es el verdadero. Si lo es, 
entonces toca pensar c u á l de sus ex 
tremes es menos peor^ 

N o hay qoe esperar solamente á que 
lo resuelvan los qoe nos t í a j e r o n las 
ga l l i na s . 

E l los lo p lan tea ron . 
N o lo v n á hacer todo ellos so'os. 

E . B . 

Deseoso el po'palar establecimiento importador de tejidos 
L A MARQUESITA, situado en San Rafael y Aguila, de co-
rresponder de una manera digna ai favor qoe el publico le dis
pensa, continuará realizando las mercancí s de verano por la 
mitad de su precio y determinado regalar, además, 01EN PE
SOS P L A T A ESPAÑOLA al cliente que presente el numero 
del perióíiico " L A SEGURIDAD" que sea iguai á los cuatro 
terminales de la recaudación de pesos de la Aduana del día 28 
del corriente mes, para cuyo efecto á toda persona que haga 
un gasto en mercancías de $4 en adelante al contado en esta 
casa, se le obsequiará con na ejemplar del citado periódico 
" L A SEGURIDAD." 

^LA MARQUESITr SAN RAFAEL Y AGUILA 
fe a c a b á d e r e c i b i r u u g r a n s u r t i d o 

d e p r e c i o s y e l g a n t e s c a p a s tíé s e d a d e ú l t i m a n o v e d a d 

C o a B t a n * e e u r l i d o d e M T J S I C A é I N S T R U " M E M T C S , U e . g n i ü c o s 
F I A M O S nufe o s ae a i v e x s o s f a b r i c & n c e s á 4 & Cfentenes. 
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GáiláffO N? 117, ESQUINA A BlRCELOMá 
e-

L a g r a n d e e x i s t e n c i a de O A M A S q u e t enenos , nos p o n e 
en c o n d i c i c n e s de v e n d e r l a c lase m á s i n f e r i o r á $ 8 . 5 0 c o n 
su b a s t i d o r m e t á l i c o . D e s d e ese p r e c i o e n a d e l a n t e b a y m n l -
t i t u d de va i i fedades -en a d o r n o s y p i l a r e s desde £ á 1 ¿ p u l 
g a d a , q n e v e n d e m o s á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 

B a c e m o s c o í c h o n e s m e t á l i c o s á la o r d e n ; h a y on bae'h 
s u r t i d o de n e v e r a s , fiambreras, j u e g o s de t o c a d o r , b a t e r í a 
de c o c i n a , e t c , e t c . 

G a l i a n o n , 117 , e s q u i n a á B a r c e l o n a 
• 
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m ESTUDIO M I L I T A B 
DEL l U I S S H 

D n p e r i ó d i o o sociftlieta " V o i - w ie r ta"» 
de B e r l í n , que eneie estar bieo infor
mado de los a s u n t o » de ta Oorte jirü-* 
sinna, anoucia qne el Emperador G a i -
llermo 11 aeaba de t e ra i ina r an esta
dio acerca de la toma de T a - K a por 
las t ropas earopeae. 

L a ebra consta de 250 pág inf t s y 
ofrece la oirounstan^ia cariosa d e b a -
ber sido i lost i ' t i í la por el Ka ise r , qa i en , 
como nadie ignora , es na exper to d i -
b a j a n t é . 

Los pr imeros ejemplares del l i b r o 
e s t á n dí-f i t inados por sa aagopto au tor 
á l o s SoberaDos del»8 Naciones qoe to
maron par te en la ^spedioirtu á Ohioa 
y á los generales qae mandaron las 
fuerzas internacionales. 

Mo se conoce afín la f»cha en qae 
s e r á puesta ea venta la m e n o i o D a d » 
obra . 

UNA ESTATUA DE I E U G J R 
A l Pres idente d d T r a a « v « a i acaba 

de e r i g í r s H e una es ta taaen DreaJe, la 
oapi t&l de S í i joc ia . 

L a escnl tora es obra del afamado 
a r t i s ta St .»rk«, y representa é K ü g e r 
CDbi«rto con el t r ad ic iona l sombrero y 
sosteniendo entre sus manos la B i b l i a . 
A l pie de la estatua, á í i q o i e r d a y de-
r e c h » , se encuentran dos relieves qae 
oontieaen el r e t r a to m buoto de ios 
generales Bo tha y D Wet, 

JB1 mono m e n t ó esta s i tuado en un 
nicho de la l l amada G ,*a do ios boers, 
en la cal le de Si ibermaeL, y al pedes
t a l que sostiene l a í figie del veoerabie 

hombre p ú b l i c o , e s t á adornado onn nv 
dr s igóo , o u f a cabeza reproduce loa ras 
gos fí^onómioos de Ohhmber la io . 

E n c i m a del n icho leen, escritap 
en letras de oro, las dos i n s e n o e í o n e s 
sigaienteR, en a l«mfin: ' «Vivan el 
Traosvaa l y la libertad?,, y en holan-
d é : «Todo se a r r e g l a r á . » 

SL DESCANSO DOMINICAL 
EN HOLANDA 

E n los d í a s 19 y 20 del ac tua l fces 
de Septiembre se r e a n i r á en L a H a y a 
un congreso para t r a t a r del descanso 
domiaioal , oon el fiu de imponer lo en 
todos los trabajos. 

E n H o l a n d a la cansa del descaneo 
domin ica l est4 ganada. 

U l t i m a m e n t e , el d i r ec to r general de 
Correos ha supr imiSo las d i s t r i buc io 
nes de cartas los donr.r-gos, oon ex
c e p c i ó n de las d é l a m a ñ a n a . L a s reola-
macioiies qae las C á m a r a s de Comer
cio hí iü hecho cont ra esta medida no 
han sido atendidas. 

E l miemo te ó g r a f o no funciona e l 
domingo m á s que algunas horas. 

E n Ho landa jf imfisse h&n verif icado 
eleaoiones en domingo, 

L A ELBCTEICIDAD EN LOS TRENES 
Se esta ensayando ac tua lmente en 

I n g l a t e r r a na sistema para a l a m b r a r 
e l é c t r i c a m e n t e los trenes. 

Se produce la corr iente por una d i 
namo colocada debajo de cada coche, 
un ida por medio de nna correa á un 
eje del v a g ó n . L o m á s notable del sis
tema ea el procedimiento adoptado 
para mantener la corr iente en el vo l 
taje reqoerido, á pesar de U rapidez 
va r i ab le de la diop.mo. 

Esto se consigne por medio de nn 
aparato, á t r a v é s del cual se haca pa 
sar la corriente, que t iene entonces u n 
poder potencial constante da 30 v o l . 
t ios, efecto prodnoido vot nn p e q u e ñ o 
motor papsto en c o n e x ' ó n , bajo l a ac
e d ó Q directa de un sotenoide exc i tado 
por la corr iente p r i n c i p a l , oon nn reos-
ta to por medio de una a c c i ó n doble 
qne ofrece á la d inamo la resistencia 
necesaria para mantener el vol ta je 
normal . 

L a dinamo so pone a u t o m á t i c a m e n t e 
en conex ión d i rec ta con las l á m p a r a s 
cuando la rapidez del t ren alcanza nn 
l í m i t e dado p r ó x i m a m e n t e unas 15 
mil las por hora, y a medida que la 
p r e s i ó n de la corr iente aumenta por 
la mayor rapidez, el motor ofrece ma-
j o r resistencia haata restablecer el 
e q u i l i b r i o . 

Los eiéctí>R de este a lumbrado son 
b é s t s o t e satisfactorios, a s í por el b r i 
l lo como por la es tab i l idad de la Inz, 
p u d i é n d o s e leer oon toda comodidad . 

L m k M M L 
LOS INGLESES 1 LOS CAFRES 

DESTRUCCION DS KRAALS 
B n estos ú l t i m o s dias se han r e n l b i -

do en Londres te legramas de la C i u 
dad dei Cabo, en los cualea se asegu
ra qoe aumenta d é d ia en d ia el des
contento entre l a p o b i a c i ó n negra que 
habi ta en loa t e r r i t o r io s del A f r i c a 
aus t ra l , acopados ó recorr idos por las 
t ropas inglesas. 

hat i autoridades mi l i t a r e s b r i t á n i c a s 
han eobísdo de ver, a l cabo de dos b ñ o s 
de guer ra , que la p o b l a c i ó n i n d í g e n a , 
t res ó onatro veces mayor qae la boer, 
dispone de v í v e r e s en abnndanoia , y 
puede s u r t i r á ios comandos de b u r -
^hers . 

Estos t í H i m o s se imponen oon f a o l l i -
*dad tan to mayor á loa cafres, cuan to 
•qne ellos e s t á n armados y los i n d í g e -
[ ñ a s no, 
I Hace a l g ü n t i empo pensaron los i n -
¡ vasorea p r i v a r de v í v e r e s á loa fede-
s rados, a rmando á Iba negros; pero b ien 
| pronto ootnoreodieroa qae se i b a n á 

I B 
no se vieron hasta ahora reunidas en ningún establecimiento. 

Tan baratas y tantas calidades, no se volverán á ver, 
Irlandas de hilo á real sencillo vara en 

S A N R A F A E L Y G A L I A N O 

>rear ona g r a v í s i m a c o m p i i o a o i ó n . Por 
^ao han pensado ú l t i m a m e n t e el so 
meter á los cafres al miam > r é g i m e n 
á las majaras y á los n i u )S boers, 
a g r o p á n d o l o s en el campamento de re
fugio, como dicen los ingleses, ó de 
r e c o n o e u t í ' a d j ^ , como nosotros d e c i 
mos. 

Y a b a comenzado la obra de devas
t a c i ó n de los t e r r i t o r i o s de loa i n d í 
genas. 

Los columnas br i t / in 'oas v a n de 
k r a a l en k r a a l , esto es, de aldna en 
aldea, des t ruveado cuanto encuent raa 
á sa paso. Qaaman ó a r rancan las 
plantaciones; se apoderan de l g rano 
almacenado en las chozas y da los ga
nados qae pastan en las c a m p i ñ a s , y 
ob l igan á los negros á marchar delaa-
tes de los soldados. 

The Dai ly News, que ha rec ib ido i n -
formn-oiones detal ladas sobre esa a p l i 
c a c i ó n m e t ó d i c a del s is tema del ham
bre, declara qae este ea el madio m is 
eficaz para hacer retroceder hacia la 
bsrbr.rie & los i n d í g e n a s qua comenza
ban á c iv i l i za r se ya . 

E l animoso p e r i ó d i c o l i b e r a l pre
gun t a que v- in á hacer loa cafres. 
inaenaato, á su j u i c i o , pensar u a ao'o 
ins tan te retenerlos presos en loa c a m 
pamentos da refagio, cuando no ea da
ble a l imenta r á las majerea y á l o í n i 
ñ e e blancos qoe e s t á a reconcentrados 
ya . A d e m á s , s e r á imposib le r e u n i r á 
todos los negros coa sua fami l i as en 
p a í s t a n extenso como en el de las re
p ú b l i c a s boers, y por o t r a par te , ea 
preciso tener ea cuenta que no t a r d a 
r á n en estal lar epidemias devastado
ras entre geates qae no t iaaea i d o » de 
lo que»es el aseo. 

L o que o c u r r i r á segaramentc, a ñ * -
de The Daily Netjcs, es qae los negros 
se d e d i c a r á n á merodear por el p a í s , 
dispuestos á acometer toda olags de 
chimenea, y a c a b a r á n por ba t i rse a l 
lado de los boera. A s í se e x t e n d e r á 
nuevamente por ei A f r i c a del Sur e! 
ter ror cafre, coma ae d e c í a v e i a t t r e s 
a ñ o s ha, Impid iendo l a i a p l a n t a c i ó a 
de la c u l t u r a . 

Es de adve r t i r , a d e m á s , que los ba-
sutos e s t á n p r e p a r á n d o s e ya á t o m a r 
las armas cont ra los inglbses, porqae 
é s t o s les p roh iben vender sa t r i g a y 
sua caballos á los boera, que ios pagan 
en d i ñ e r o c o n t r a t e y aoaaata. 

E n efecto, loa jefes b r i t á n i c o s pre
tenden ob l iga r á los negros de la B i sa -
to land ia á que conserven sus caballos 
y sus granos para el d ia ea qae lo pue
dan necesitar los ioerleses. 

S ó l o les fa l taba á é s t o s ha3lar maca
ra de ob l iga r á los i n d í g e n a s á secan-
dar á los boera en la heroica l acha por 
la independencia de las r e p ú b i i s a s 
sudafricanas. 

E L A Z U C A R 
La s i t u a c i ó n flnanoiera de este doloe 

en todoa los mercados del mundo deba 
i n s p i r a r cuidado (por el momento) á 
todos los hombres de n^goaios y á los 
gobernantes que r i g ^ n los Estados. 

De seguir por ese camino, la r u i n a 
de la i n d u s t r i a a z o c a r e » a s e r í a i n e v i 
table, y para esta I s l a u a verdadero 
d e s s s t í e . 

N o hace muchos d í a s se cot izaba el 
a z á n a r ea Londres (mercado r e g u l a 
dor) á ocho chelines q u i n t a ' ; precio oo 
v i s to por la g e n e r a c i ó n presente ; y 
como á esta c o t i z a c i ó n no ea posible 
produc i r en n i n g ú n p a í s , veremos q u é 
medidas t oman a q u é l l o s á quienes les 
l lega m á s á lo v i v o , á fia de poner re
medio, 

i Q u ó causas han de te rminado este 
f e n ó m e n o ! Has ta ahora, aqa i n » d i e se 
ha dado cuenta de e l lo . Veamos, por 
nues t ra p a r t e , si acertamos á dar 
oon é l . 

L a p r o d n o c i ó a azucarera, hasta el 
| ú l t i m o a ñ o , ha seguido una maroh* pa-

r a í a l a oon el consumo. C u a ñ o t r a s 

o t ro , al t e rmina r la zafra de eatf» J a l -
ce ha quedado nna pxis tenoia qne na 
ha in f lu ido para nada en su precia , 
h^sta el ponto de l l e v a r l o á un l í m i t e 
in fe r io r a\ costo de p r o d a o p l ó n . L a re* 
g a l a r l d a d en la marcha de este n e g ó * 
«MO ha obedecido s iempre ^ la confian
za qne ae ha ten ido en I» potencia con* 
s a m i d o r a del mondo y qne oe a c o n l á a 
cons tantemente . 

M i e n t r a s esto ha sucedido, el a z ú o a r 
no ha suf r ido fuertea saendidas n i b » 
presearado nunca s í n t o m a s t a n a la r 
mantes como los que vemos boy ; y es 
que nadie contaba con nn fac tor i m 
p rev i s to , que ha ven ido á ser lo qoe á 
la copa de agaa, d e s p u é s do l lena, anas 
gota m á s : qoe la r e b o s » . 

I n g l a t e r r a , por necesidad de s n m e n » 
t a r sus í n g r e s o a para hacer frente á I» 
gue r ra de conqu i s t a que manriene ea 
el T r snavaa1 ; con t r a ¡a p r e v i s i ó n de 
l a m a y o r í a de lae gentes, que s u p o n í a n 
no claadioase n u n o » en au p o l í t i c a eco-
n ó m i o a , á l a que debe so g ran poder 
y p r o s p e r i d a d , rompe todaa ana bao* 
naa t radic iones , y fija un fuerte dere
cho d « i m p o r t a c i ó n al a z ú c a r a l l í d o á -
de h a « e t a n t o í ; a ñ o s era l i b r e . 

Loa que conmemoa las cos tumbres 
del pueblo i n g ! Ó 3 , sabemos que lo m i s 
mo ea l a esfera i n d i v i d u a l que en l a 
c o l e t í t i v a , sa d i s t i n g u e por su boea 
sent ido p r á c t i c o y por la r e g c l a r i d r c l 
de sas h á b i t o s . 

ÜQ i n g l é s , a l hacer e l presupues to 
da oaa gratos , fija, t e r b i g r a t í n , d iez 
chslia /js para e l a a ú e a r que deba c o n 
sumir , y por dichos diez chel ines com-
prabíf» na q u i n t a l de e l la . D e repente 
sa et \oaeatra oon qae el q u i n t a l de 
a z ú o a f qua le costaba diez chelines, l a 
costar^ ahora qa iuce . P o r esto, | s u -
m e n t a r á los c inco che l ines de má&f 
No, s e ñ o r . L o que hace es emplear e! 
mismo d ine ro y consumi r menos a d ú 
car . 

Este a r t í c u l o es hoy de p r i m e r a ne
cesidad para los pueblos cu l to s ; pero 
no de necesidad t a n abso lu ta como e l 
p*a y l a carne. Por eso veremos que 
sus grandes cr is is aóio afectaa á los 
prodactoraa y ao a s í á loa o o ^ u r a i -
dores. 

Oonsecaenoia de esto: que ai I n g l a 
t e r r a , por e j emplo , hasta a h o r a h a 
consumido no m i l l ó n qa i a i aa t a s m i l 
toneladas, ea lo aaoesivo no oonaaia i -
r á m á a da QQ m i l l ó n . 

A h o r a b;ea: s i aa c ia r te que las 
ex i i t eac ias de a z ú c a r ea e l muado no 
son bastantes partí» p roduc i r aaa f e c ó -
t n a . a ' v ^ j é re-saJt?.rá|- W. t iempo nos 
a o U r a r á el en igma. 

Y a e s t á l a coseaha p r ó x i m a en cam
p a ñ a . Y a ae eno ieza á descontar dea-
da ahora. No ae ha podido reduc i r sus 
proporciones, por ua saceso inesperada 
ó imprev i s to . D a a h í el a f i a por ofre 
cerla, y l a baja de sa precio naaca 
v i s to , 

Taaem^a fraata á fraata dos po ten
cias. L a p r o d a i t a r a y la cousumidora , 
¿Qcr.éa s a a a m b i r á ea esta lucha? 

L a ooasumidora d i r á : — Y o a o em
p l e a r é ua che i n m á s de lo que ta ngo 
ea mis presupuestos pa ra c o m p r a r 
a z ú c a r . Y el p r o d u c t o r c o n t e s t a r á : 
pues y o no poedo dar te l a misma can
t i d a d que antes por el mismo d ine ro . 
E n h o r a b u e n a . Tcdo lo que ea el pre

cio me aa mentes, lo r e d u c i r é en la can
t i d a d de a z ú c a r . Y he a q u í p lanteado 
ei p rob l ema que ac tua lmente s e d i e p u -
t a . 

¿ Q u é hacen loa grandes produotorea 
europeos ea v i s t a de la a c t i t u d de loa 
consamidores? Pues ofrecerles su a z ú 
car sia reparar en precio, á ñ n de sa
l i r de ellos. A d ó n d e puede l legar ca
te, v i s to el p i n i c o qae parece les h a 
entrado, no pueda calcularse. Por da 
pronto, ai lo^ produccorea se p r o p o n e n 
sadr del exsaso qae creen t e a e r e a l a 
p r ó x i m a cosecha, no crao sea ese e l 
mejor camiao. Solara sata qae se re-
s ignen desde lo^go á pagar coa l a 
b*ja de l precio ea el a r t í c a l o , loa 
derechoa qua el Q o b í a r n o i a g l ó á ha se-
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V é a s e lo qne dicen CD este p e r i ó d i c o ed ic ión de la tarde del d í a 4 
de Septiembre, varios de los m á s respetables empaquetadores de man-
teca de loa Estados ü n ü d o s . 
/ Las personas qne q o í e r a n tener la seguridad de qne no i n g i e r e n 
grasas a&qoerosas en vez de manteca, e x i j a n la marca SOL. 

; L a marea S O L coutiene maniaca de cerdo en estado na tura l , ex-
t r i c t a m e m e pura. 

Puede someterse á a n á l i s i s en todo t i empo . 
Por los empaquetadores, Walter Mmiser, 
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f í a l ado á los a z ú c a r e s q a e ent ren en la 
G r a n B r e t a C » . D e no hacerlo aaf, se 
q u e d a r á n con todo el sobrante qne es-
te estado de oosaa debe prpdooi r . E n 
este caso, 6 sostienen sas azocares sin 
ofrecerlos, esperando á los comprado
res qae pagaen nn precio remanera-
dor, ó de lo con t ra r io , les darán á in 
gleses y americanos el a z ú c a r al mis
ino precio qae les costaba antes de la 
i r apoe io ióa de derechos. 

Como esta r e s o l o c i ó n trae consigo la 
r o i n a , ó por lo menos, qnebraotos i r r e 
parables para esa i n d u s t r i a , lo qce 
debe esperarse es, qae las machas 
BiembraR de remolacha se redazoac en 
na 45 p § y no ofrezcan sos a z ú c a r e s ; 
ftlmaoenandoioa. S i por el cont rar io 
p e r e í s t i e r a en la campaña que han i n i 
ciado, proponiendo la m e r c a n c í a s in 
rep&rar en precio. Los ingleses eegai-
r 6 n dis'fratf.ndo del azáoar a l i g a a l 
que lo tenían antes qoe ea gobierno 
restableciese los derechos. S i antes de 
esta medida gozaban de ese beneficio 
los ingleses, á costa de loa c ía l á d a n o s 
de los países azja.oarerost ahora s e r á n 
los prodaotores, á costa de sa r a ina , 
los qae psgaen las coasecaencias de 
la p o l í t i c a torpe é imprev i so ra de sas 
gobiernos. 

Este esta 'o de cosas no es posible 
prevalezca por la rgo t iempo; hay qae 
esperar qae la leeion eDorniísima qae 
eafr© ea estos momentos la i adas t r i a 
eaacarera sea pasajera. Por mi par te , 
a s í lo creo, como creo q u * esos grao-
á e s intereses se ap ron tan á so deídn-

Las leyes fisioas no se a l t e ran impa-
Demente, como no se a l t e r ó n las leyes 
e c o n ó m i c a s , e ín qae dejen de proda-
oi r males profandos qae el esp i r i ta 
de c o n s e r v a c i ó n p r o c a r a r á remediar . 
Y en este caso, así ios Gobiernos oomo 
los indas t r ia les e n c o n t r a r á n recursos 
á> fln de ev i t a r qae en lo sucesivo no 
ee r ep i t an crisis t a n hondas como la 
por qne atraviesa esa i m p o r t a n t í s i m a 
i n d u s t r i a en estos momentos. Esta is 
la, como a p é n d i c e de ese mando iadaa-
t r í a l , por el camino que ellos se sal
ven , t a m b i é n se s a l v a r á . 

Ee necesario convenir que la pro
d u c c i ó n azucarera ha traspasado los 
l í m i t e s de l a capacidad ooasamidora 
qae hay en la ac tua l i dad . Pa r a que 
esto no pueda repetirse en lo sucesivo 
A l e m a n i a , F ranc ia , A u s t r i a y Rusia 
t ienen que cambia r de rumbo reapaoto 
de su p o l í t i c a e c o n ó m i c a . 

Eeiaanaciones, grandes productoras 
de a z ú c a r , orearon esta i odas t r i a por 
medio de u n a r t i t i o io . 

E l ma te r ia l conque se f u n d ó fué po
n iendo á c o n t r i b a o i ó ü á todos sos c i u 
dadanos ya con el nombre de pr imes 
de e s p o r t s a i ó a , ya con recargos ex
t r ao rd ina r ios an el in te r io r . Solamente 
por darse e l gasto p u e r i l de qae lo« 
iogloses oomieraa el asacar barato, los 
p r o á u o t o r e a la c o m e r á n tres vecefi 
m á s ofiro qne a a a e l l o á , alardeando de 
grendes benefactores y grandes pro 
doctores de a z á o a r . 

Pe ro á este a r t i f i c io parece le l l egó 
BU hora , oomo &1 de Juanelo, qae vemos 
de r rumbado en las m á r g e n e s del Tajo, 
como veremos den t ro de breve t iempo 
este o t ro deshecho en las or i l las del 
T á m e s i s 

Ot ros meterialea m &ece§it^a para 
Botstei r 6 reconetra i r su nueva arma-
son, pues de lo con t ra r io pad ie ra per-
d ó r a s hasta la t raza . 

P o r de p ro í i t o , Isa p r imas desapara-
ceu, que han sido l a a r m a z ó n del a r t i f i 
c io viejo. Loa ü ^ r e c h o s del azfiear se 
restablecen en I n g í a t e e r r a . Y grandea 
mercados que oonfeamen azocar se han 
bastando á ai mismos. ¿Qaó h a r á n pues 
Jas naciones qtfe pasan hoy por ios 
grandes pueblos prodnctoreaf ¿ D ó n d e 
c o l o c a r á n su excesb de p r o d u o o i ó n ? Dos 
t é r m i n o s t iene el dileraa, b ien defiuldos. 
O reducen en la m i t ad sus s i e m b r a » 
6 se l a ooneumeo ellos. 

A l e m a n i a c a e o t a c o n una p o b l a c i ó n 
de seseata mil lones de habi tautes y 
produce un m ü l c a cob ocien tas m i l to
neladas de a z á c » r . Saa costa tabres, 
Bu sistema de a l i m e n t a c i ó n , c l i m a y 
pt raa a n a l o g í a s hacen que veamos eu 
ellos y los an^lo-sajones grandes af in i 
dades. 

Y ain embargo, na pueblo qne va 
a l frente do la c i v i l i z a c i ó n , qaa ea co
mercio é i n d u s t r i a es hoy uno de los 
pr imerea del maado, no consume n i l a 
m i t a d de lo que consumen sus c o n g é 
neres ios acgio-sajencb, ana siendo 
como es el p r imer p a í s p roduc to r de l 
mundo . 

Es to demuestra c u á n c ier to es que 
cada hay m á e pe r tu rbado r y mayor 
o b s t á c u l o para el bienestar humano 
que los errores e c o n ó m i c o s . 

Si A l e m a n i a l l ega á consamir, co
mo parece esperarse, dado Éa grande» 
prosper idad , no las 80 l i b ra s qoe loe 
ingleses consamen per capvei solamen
t e 65 l ibras , n e c e s i t a r á toda su pro
d u c c i ó n para BU consumo. Oaei en la 
misma p r o p o r c i ó n e s t á n F ranc i a y 
A u s t r i a , y por consigaiente , i g u a l c r i 
t e r io puede a p l i c á r s e l e s . Por lo qae 
respecta á B a e i » , la d e s p r o p o r c i ó n ea 
m á s enorme, supuesto que con una 
p o b l a c i ó n de c iento t r ^ i u t a mil lonee 
de habi tantes p r o d u c é unas aeiaoien-
tas á setecientas m i l toneladas, y , s in 
embargo, ano e spor t a una buena par
te de ellas. E s t a n a c i ó n , solsmenfe 
que consumiese t r e i n t a l i b r a s per oapi-
te, necesi tar la no solo todo el a z ú c a r 
que produce, Bino que h a b r í a que aa'« 
menta r l a con on m i l l ó n más de tone» 
ladea. L a a b o l i c i ó n de las p r imas , 
como igua lmente loa derer-h-'S impuea-
toe en I n g l a t e r r a al a z á c a r , no puede 
por menos que i a í l a i r de manera po-
derosa en los gobiernos de las n a c i ó 
nes que t ienen grandes intereses oom 
promet idos ea esa i n d u s t r i a . B n lo 
adelante, co deben contar coa o t ro 
mercado como base p r inc ipa l de au 
consumo que e l d o m é s t i c o , y p a r a 
l l ega r hasta a h í , se impone la sapre -
Bióa de los faertes t r i b u t o s que hoy la 
agob ian é i m p o s i b i l i t a a aa g r a n con-
sumo. E n I n g l a t e r r a , cuando c o s t a 
ba e l a z ú c a r cebo centavos la l i b r a , no 
c o n s u m í a macho m á s qae sas vecinos 
d e l con t inen te ; y ea e l momento que 
fué l ib re sa a d m i s i ó n , co inc id iendo 
con las pr imas establecidas, qoe aba
r a t a r o n el a r t í o n i o , e a b i ó y e o b i ó el 
consumo hasta e l pan to qas lo vemos 
hoy . 

S igan ¡ g a a l p o l í t i c a aquellos gob ie r 
nos, y los resultados no d e j a r á n da to
carse en breve t iempo, consolidando á 
l a vea esa i n d u s t r i a , qae q u e d a r á para 
l o sucesivo exenta de cuidados, 

Por lo que demues t ran es^as razones, 
creemos firmemente que la i n d a s t r i a 
a u n tiene vasto camino qae reooccer, y 

que los saoegos qae han t r a í d o esta 
uriais necesaria le a :sgaraa s ó l i d o por
venir.. 

A h o r a solamente me fa l ta pa r t i cu la 
r i za r el problema, ea cuanto á nosotros 
se refiere, m a n i f e s t á n d o l a o p i n i ó n que 
mantengo. 

Si las naoiones á qae me he referido 
oreen firmemente qae en sas manos e s t á 
la s a l v a c i ó n de su i n d u s t r i a azucarera, 
por iguales 6 parecidas razones la en
contraremos nosotros. 

Los Estados ü n i d o a h s n sido y se
r á n siempre nuestro mercado oonsami-
dor. L a capacidad consumidora e s t á 
aun (puede decirse) en sus comienzos. 

No hay r a z ó n a l g u n a para que es
te pueblo no consuma i g u a l a z ú c a r 
per cop'Ue que la que coasumec los i n 
gleses. Po r e l con t ra r io , hay que es
perar qae la supere. Su p o b l a c i ó n es
t á hoy, segaraments, en los l í m i t e s de 
loa ochenta mil lones. Su r iqaeza cre
ce al c o m p á s de la p o b l a c i ó . ; , sas pro 
doctos oa frutas y sas i n d u s t r i a s , cre
cen y crecen s in l í m i t e s . S i á esto 
a ñ a d i m o s la necesidad qae se impone 
de l ibera l izar su arancel ó s u p r i m i r los 
derechos á los a z ú c a r e s de sus nuevas 
colonias y pueblos in tervenidos , no oreo 
aventurado suponer Uegaen á consu
m i r noventa l i b r an per eapite. Esto 
supone tres mil lonea doscientas m i l to-
celadas, y como para su r t i r s e de esa 
enorme can t idad n e c e s i t a r í a n todo su 
a z ú c a r d o m é s t i c o , que no l lega á ooatro-
cientas m i l , todo el que puedan enviar
les las Is las del P a c í f i c o , P ue r to Rico 
y F i l i p inas , que j u n t o no l l egan á seis-
rientas m i l toneladas, nos» queda cam
po para enviar les dos mi l lones , qoe no 
¡«s haremos ea machos aBos, 

H e a q u í por q u é yo no veo mot ivos 
tan grandes de a larma. 

E l prospecto qae p r e s e a o • » estos 
asuntos en loa momentos actnales no 
tione n a ü a de risoefio, pero « a honor á 
i» ve rdad , d e b i é r a m o s estar curados 
de espanto. 

¡Qu ién paede o l v i d a r los d í a s que á 
ra í z de h\ a b o l i c i ó n de la e sc lav i tod , el 
a ñ o de 1884 a l » 5 , l l egó á venderse 
el a z ú c a r hasta tres y medio reales 
arrobal Oomo oo recordar é p o c a m á s 
reciente ó aea el 1)4, qae a c o n t e c i ó algo 
parecido, y esmo corolar io la gaerra. 
desoladora que por eatooces comenzó l 
í s in embargo, moetrames al mando de 
lo qae somos capaces. Por lo t a s to , 
á n i m o y ooefisaza, encomeod&odooos á 
loa Doevoa Dioses. 

Y a no es la E s p a f i » oae^tra P r o v i -
dfgsé&i; el aaevo Dios es el Tío Sam. 
P i d á m o a l e remedio á naestroe males, 
elevemos nuestras preces hasta é l , no 
olvUiando por eso este aforismo, á Dios 
rog-indo y con el mazo dando, 

S i á p e a s a r de n u e a t r a s s ú p l i e a s no ROS 
i r u s u i á aortear el t empora l ea que nos 
í&suam euvnal tos , a i aun a s í debemos 
perder la esperaaza. de salvarnos, y 
como siempre moattórBos í ' ayr tes y-aoi-
mosee. re í> i t ieado el dicho del mar ino : 

AVENENCIA 
Anoche se r e n n i ó n o e v á m e n t e la.co

mis ión designada para poner t é r m i n o 
á las diferencias entre el Aloa lde ma-
n ic ipa l y la m a y o r í a D&QinD9ii8f,a ¿ e j 
A y u D í a m i e a t o . 

P r e s i d i ó el doctor D, G a s t ó n Mo
ra, presidente de d icha c o m i s i ó n , ao-
tuaudo como secretario el que lo es 
t a m b i é n de la m i s m » s e ñ o r P ioba rdo 
A r r e d o n d o . 

A s i s t i e r o n loe s e ñ o r e s Aloa lde ma-
aiolipaJ, y concejales: D . Al f redo Z i -
vas, doctor O á o d i d o H o y o s , doctor 
Francisco Po l anco , doctor J u a n Ra
m ó n O ' F a r r i l l . D . En r ique P o n o e , « d o n 
OÍ te l io Foyo, D . Manue l Guevara , doc
tor K a m ó n M a r í a Al fonso , l icenciado 
A g o s t í a Z á r r a g a , D . A m b r o s i o B o r -
ges, D , Sant iago Veiga y otraa pe r 
sonas. 

E l Sr. D, G a s t ó n Mora a b r i ó la se
s ión expl icando los t rabajos real iza
dos por la O o m í a i ó n á fia de l levar á 
coa in te l igenc ia á los Sres. A l c a l d e y 
Oonoejalea, dando lec tora d e s p u é s á 
las siete bases de que se compone el 
proyecto de r e c o n c i l i a c i ó n . 

Estas bases t r a t a n del personal, del 
nombramien to de los Prefectos, de la 
S e c c i ó n de H ig i ene , del nombramiento 
de Secretar lo de l a C o r p o r a c i ó n , de los 
vetos puestos p o r e l A l o a l d e y del nom
bramiento de Comisiones, eto. 

D i scu t idos todos estos par t icu lares , 
se a c o r d ó qne una C o m i s i ó n perma
nente de Concejales marche coa el A l 
calde de aoaerdo en todos los asun
tos. 

Los Sres .» D . G a s t ó n M o r » , F ichar -
do y A r r e d o n d o , R o d r í g u e z y del Real , 
faeroa fel ici tados por el D r . D , Migue! 
Geaer y los Concejales, por haber l i e . 
vado á t é r m i n o fel iz , merced á sas t ra
bajos, l a c i t ada oonoil i í foión, oumniien-
do a s í l a del icada m i s i ó n qae la Asam
blea Naciona l les confiara. 

CONTESTACIÓN 

E l A l c a l d e M a a i u i p a i r e c i b i ó el 
m i é r c o l e s el s i^a ien te cable, qae firma 
el Secretario p a r t i c u l a r de Mo K i n l e y . 

" A l c a l d e de la Habaaa.—Oaba. 
Vaes t ro bondadoso mensaje de s im

p a t í a agradecido y apreciado. 
Cavtelyou (Secrelano.)" 

L A P I D A S 
El A y a o t s s i i e n t o de Sant iago de Co

ba ha acordado qoe ee q u i t e la l á p i d a 
qae hay al freate de la Plaza de A r m a s 
y qae se ponga o t r a con el nombre de 
' T a r q a o de C é s p e d e s . " 

T a m b i é n ha acordado poner ana lá
p ida en el C^men t í - r i o de Saeta A n a , 
ea el l aga r donde í n e r o n í n s i i a d o s los 
tres pr imeros eobaaos ü a r a a t e la gae-
r ra de 18t>8, 

E l ido 
de 

M ANÜSS M & S 3 Í T I . 

E5RV ATOKIO 
OOLPGíO B 

HíxlKtHH 13 ds ¡Sepfiemb-re do l'.n) 
' 1.1,20 a. m 

D e c í a m o s en eaestro coma aleado de 
ayer m a ñ a n a , que en Puer to Rioo es
t a r í a n probablemente s ia t ieado esa 
m a ñ a n a loa efectos de la p e r t a r b s o i ó o 
c i o l é a i c a moderada, siendo sa r o m b o 
probable ai O.N.O. 

A y e r tarde iLllaía ootablea.^Dte el 
t en»pora l en la costa nor te de Santo 
Domingo . S e g ú n los cablegramas re
cibidos, ta v i e r o n en la Oiadad del Ca-
bo, desde ayer m e d i o d í a , fuertes agua-
oeroa, anoche faertes rachas y hoy 
l l o v í a fina. 

E&ta noche e s t a r á bajo la a c c i ó n de 
la t o rmec t a la p o r c i ó n m & s o r i e o t a l de 
la i s la de Caba. 

L . GANGOITÍ, S. J . 

NOMBRAMIENTO 
H a sido nombrado inspector peda

g ó g i c o de l a n r o v i o c i a de Sant iago de 
Cuba el Sr. D . Manue l Navar re te . 

la gua rd i a r u r a l del puesto de M a y a r í 
á B o l g u í o , el d'i& 4 p s s ó por. G . o a y ü b ^ 
asa p a r t i d a do baadoleros eoa direc-
JJÍÓJS á Sagua de Ta a a ta o. 

Les habitantes-de M a y a r í e s t á n a la r» 
madoa GOO m o t i v a de las not ic ias so
bre el bandoler ismo. Les e s t a b l e c í -

& o ier raa ai anochecer. Como 
erza r a r a l , se teme a l bando-

m yB üllL 
. Conforme aaaaoiamos el s á b a d o úl 
t imo en nues t ra e d i c i ó n de la ta rde , en 
qae reproduj imos el programa, m a ñ a 
na 14, c o m e n z a r á n las e s p l é n d i d a s 
fiestas proyectadas por la Colonia es
p a ñ o l a de la v i l l a de C o l ó n , á las qne 
a a i s t i r á n machos vecinos de la H a b a n a 
y g r a n n ú m e r o de los que residen en 
las poblaciones cercanas á d icha Ü o r e -
o i ó n t e v i l l a . 

L a B a n d a < ,Eapaña , • de esta cap i t a l 
t o m a r á par te i m p o r t a n t í s i m a en las 
fiestas, para lo cual m a ñ a n a s á b a d o , 
s a l d r á d icha banda para C o l ó n en 
t r e n especial, y en l legada s e r á ob
j e t a de g r an fiesta y agasajo, por las 
comisiones del pueblo que i r á n á rec i 
b i r l a ea el paradero. 

T o m a r á n par te en las fiestas lo mis-
mo el d i s t i n g u i d o elemento cubano de 
la vecindad-jque l a C c l o n i a e s p a ñ o l a e o 
masa. Las fiestas d u r a r á n tres d í a s : 
viernes, s á b a d o y d o m l o g o . 

H a b r á fiestas rel igiosas, retretes , 
bailes, fuegos ar t i f ic ia les y p r o c e s i ó n , 
ca que figurarfi- io m á s d ie t i aga ldo del 
bel lo sexo de d i cha v i l l a . 

K e i a a r á la m á a perfecta y amable 
concordia en t re todos los habi tantes ; 
pues á ello e s t á n diapaestos á c o n t r i 
b u i r todos, desde el eat imado y popa* 
iar A l c a l d e de la v i l l a , nuest ro que r ido 
amigo don Rafael de A r m a s . 

Celebramos i n f i n i t o estas dea^s t ra -
oiones de a r m o n í a social , que á ¡ a l a r g a 
han de ser a l tamente b e n e ü d o s a s al 
p a í s . 

ÁSÜNTOSJARÍOS. 
EN PALACIO 

Coa objeto de enfeerárfie de la salad 
del Presidente de los Estados Un idos 
e « t n v i e r o a esta m a ñ a n a ea Palacio , el 
Secretar io da Hac ienda , el A l c a l d e 
M u m c i p a l , t ! general Mayía E o d r í 
guez, e l Supervisor de P o l i c í a y o t r a » 
personas. 

E L GENERAL WOOD 
A l general Wood le ha afectado mu

cho la g ravedad de l Frca idea te Me-
K m l e y . 

Por este mot ivo hoy "no r e c i b i r á á 
nadie. 
LA PREFECTUBA 

DE PUENTES G R A N D E S 
Sa enoaentra ins ta lada en el n? 40 

de la ca lzada Real , siendo las horas 
de despacho de ocho á diez %, u , y de 
tras á cinco p . m . 

D e a n o c h e . 

M a d r i d , Septiembre 12. 
D í S T O R f c i l O S E N B A R O E L O N A 

Para ccnmsraorar la pérdida de las l i 
bertades catalanas, la As:ciacién ds Bar
celona "Unión Catalanista," ha celebrad0 
un mitin en el cual, cemo en todos los da 
sa género, se canto d himno "Los Sega
dores" y s© prcnar.cíf:roQ disccirsos vio
len ta ó insnltaniss para las demás pro
vincias á© España, y principalmente para 
la ds Madrid. 

El mitin terminó esta madrugada y al 
salir del local en qne se celebró fueron 
formandess grupos qus al fia ss cenvir-
tisren en una maniÍGstaclón, la cual re
corrió las princ-psles calles para ir á de
positar coronas ants la estatua do Casa-
novae, volviendo á sntonar ailí el obro 
"los segadores" y á dar vivas á Cata
luña independiante. 

La policía dispersó á viva fuerza los 
grupos, deteniendo á 23 de los más esal-
tades. 

C A M B I O S 
Hcy no ss hr.c cotizado las libras ester 

linas en la Bolsa. 

M n d ' i d 12 de Ssptismbra. 
L A O D g S T I O N DíS M A U R Í J 3 0 O 3 

LTS grandes potsnoias, según adelanté 
en telegrama anterior, se bao puesto al 
lado ds España en el asunto de los niños 
españoles cautivas en Marruscos, ha 
hiendo pasado una nota al Sultán en apo
yo da las re ola m soba 33 ñ ú Gobisrno es
pañol. 

El asunto ha entrado en una sueva fa
se, porque los cautivas aún no han sido 
pu?stcs en aber t a í 7 el Gobierno español 
está resuelto áebrar con energía. 

El Presidente dsl Consajs da ministros, 
sen^r Sa^asta, ha declaráis qua no es 
posible consentir una víolasión tan mani
fiesta do derecho internacional y qua el 
Gcbíerno, contando con si apoyo moral da 
ias grandes potensías, sa propone exigir 
usa reparación y el castigo ds los culpa-
bis-, effip'ean-do para ello cuantos msdios 
ssaimeoesarios. 

Servicio de la Prensa Asociada 

aiia ritos 
00 hay í 
ler ismo. 

E l A l o a l d g r e n n i ó á todos los v e c i . 
nos 000 el ñ u de qae e s t é n prevenidos, 

COMPLACIDO 
Accedemos con el mayor gusto á la 

pab l i cac i ióa de la s igo ien te ca r t a de» 
«eño r A l c a l d e M a n i c i p a i de E l Osso, 

Septiembre 10 de 1901. 
Sr, Director de) DIARIO DB LA MARINA 

M u y s e ñ o r mío : 
Me interesa rect i f icar por dos mot i 

vos la n o t i c i a inser ta en el DIARIO de 
3 del c o r n é a t e , sobre e x a n o i ó n de coa-
t r ibocioaes á los m é d i c o s de este 
t é r m i n o : F r i m e r o , porque de pasar co
mo c ier ta esa no t i c i a ev ldenc i ra r í a m i 
í u c o m p e t e o c É a para el d e s e m p e ñ o de l 
cargo de A l c a l d e M a n i c i p a i al pe rmi 
t i r qae se adopta ra por el A y u n t a -
j p i e n t o na acuerdo con t ra r io á l a Ley 
: a ¿ í s p o n e r su s u s p e n s i ó n caso qae 
¡a C o r p o r a c i ó n hubiese realizado la 
i n f r a c c i ó n que so suponej y segando, 
porque teniendo el honor de pertenecer 
& d icha p r o f e s i ó n , pad ie ra sospecharse 
que miras interesadas me l l eva ron á 
i t i f l n i r en el p r o p i a acuerdo. 

Pe? tales raaones, saplloo á us ted se 
s i rva inse r ta r en el D I A E I O esta c a r t a 
oomo r e c t i f i c a c i ó n de la referida ao t i -
ola, [consistiendo la r e o t i t o a o i ó n en 
qoe acordado por el A v u n t a m i e n t o 
anter ior e x i m i r del pago de l a con t r i -
b a c i ó h á los m é d i o o a del t é r m i n o y de
c larar p a r t i d a f a l l i da la correspondien
te á los recibos espedidos por t a l oon-
cepto, aoaerdo cayo c a m p l i m i e n t o no 
faé decretado, a l en terarme del caso, 
hice lo qne era precedente, proponer , 
como propose, a l a c t a a l A y u n t a m i e n t o 
c i t a r pa ra la r e v i s i ó n de sqaal acuer
do qoe por i l ^ g ^ l y a teo ta te r io á los 
uerechoa del M u n i c i p i o no puede pre
valecer y a s í s^ a c o r d ó en la s e s i ó n 
o r d i n a r i a de 4 tiel corr iente . 

De usted a tentamente , J o s é Ramos 
Almeyda. 

V A P O R C O R R E O 
El v.á'por correo Moníserrat ha llegado á 

Cádiz, sin oovedad, á lae sela de la mañana 
de boy, vteroea. 

E L C Y L L E R 
Procedeote de Mobila fondeé eo puerto 

esta maoana el vapor noruego CyUtr, con 
carganieoto de madera. 

anoc 
Báff&lo, Sept iembre 12. 

M A L 0 3 S Í N T O M A S 
Según el Bolslía de las Si no es ya nray 

satisfactorio el estado del Fresidsnie. 
Parece, que el aimonto le ha caído mal 
por lo qne se la ha suspendido, en vista 
de.no ftitrcionsr debidam5nte Ies intesti
nos, aunque no ha habido o'ntcrpscimisn-
to en los ríñones- El pulso, qua estuvo 
surnsrasnte. agitado al caer la tarde, se 
regularizó algo despeéi. Las heridas 
pressntan buen aspecto y al redactarse ei 
Boletín, el Presidente estaba desoassan-
do tranquilamsnte. Palsacionas 128 por 
minuto, toíaperatura 370-8 centígrados. 

I sOV 

MEEO 
C A S A S DB C A M B I O . 

Plata española de 76i á 7oí V, 
Calderilla de 75 á 75} V. 
Billetes B. E s o a ñ o l . . de 5 | á Ü | V. 
Oroamericaoo* contra ¡ de 10i á 

español S 
Oro americano contra ^ p 

plata española \ , 
Centenes a t>.Só plata. 

En cantidades-.. . . á 6,6ü plata. 
Laisee á ü . 4 á plata. 

En cantidades á 5.47 plata. 
£1 peso americano en ? á ^ 

plata e s p a ñ o l a . . \ 
Habana, Septiembre 13 de 1901. 

S e p í i e a i b r e 13. 
E S T A D O O K Í T i G O 

Desde las dos de la mañana se ha agra
vado, hasta el punto de ccnslderarse cr i 
tico el estado del Presidente. 

A las tres y veinticinco de la madru
gada ú Presidente se baUaba may débil, 
pero no.sin. sufrir aparentemsnte macho. 

Se ha hecho uso de la digital, de la 
estricnina y de otros poderosos estimu
lantes del ccrazén, á Sn de activar las 
funcioaes de este órgano, pero sin resul
tado alguno. 

El estado general del Presidente ha 
pmpeorado y sa teme qne pueda sobreve
nir la muerta por agotamiaato del cora
zón. 

La herida va bien, y el enfermo se en
cuentra tranquilo-

Acusa 12S pulsacicnea por minnto y 
370-8 centígrados. 

S Í N T O M A S A L A R M A N T E S . 
En vista de la gravedad de los sínto

mas que ee han presentado repentinamen
te» esta madrugada á las dos, faeroa l la
mados al -lado del Presidente todos sas 
médicos y enfermeros y se teiegrafio á 
los miembros de sa Gabinete qtie vinie
ran inmediatamente, 

Según el Boletín de Ies 23 áe la ma
drugada, el sstade de Mr. Mo Kinley era 
crítico ^inspiraba series temores: el co
razón no ha correspondido á los enérgicos 
estimulantes que se le administraron. A 
las 3¿ manifestó el Secretario particaiar 
del presidente, que si bien éste no esta
ba todavía en sus ultimes momsntcs, de
bía el pueblo estar preparado para lo peer, 
pues el estado deaqüé! pedía censiderar-
ss cerno desesperado. 

A las al salir del cuarto óe Mr. Me 
Kinley, anunciaren los Doctores Munn y 
Myater qoe se había presentado una pe-
quena mejoría y qaa el Presidente con
servaba aáa sa ccmpleto ccaocimientc; á 
la misma hora declaró Mr, Wilscn. el Se
cretario de Comercio y Agricultura, qae 
en su concepto el Presidente era un hom 
bre ma^rto, aan caando en aqael m:m6D 
to estaba durmiendo y se daba perfecta
mente cuenta ds sa Bitaación. 

Segáa el B:ietÍ3 de las Gé, el Presi
dente está al^o más repuesto y creenbg 
méiiocs qae la sitaaclca en qos ss halla 
ahora les prcpcrckna la opertanidad de 
segair lachando per sa vida, )o cuales 
cuanto se p&ois esperar en vista ds la 
gravedad ds su E í ' . a ^ 

P E Q U E R A M E J O R Í A . 

A las T i , l ek i raSó á Wa^ington el 

Secretario CcrUlyca, qae so h&cíí-n sesa-

íasdo los siütcisss as Esjcría deeds el 

último BoletiQ. 
S Í G D B L A M E J O R I A . 

A las nueve y cuarenta mínales decla
ró el Dr.Mann qae el Presidente ss ba
ilaba mejor qae durante las primeras 
horas de la maaragaáa y qae aunque 
alarmados, ao habían perdido los médi
cos qae le asiatea. la esperanza do sal
varle. 

B O L E T I N D B L A S N Ü E V B 
El bo'etín facultativo de las 9 dice: 
"E l estado del Presidente ha mejora

do algo en estas últimas hsra^ Su cora
zón responde mejor á los estimulantes. 
El enfermo está en su cenooimienío, y 
nada le duele. El pulso 12S; temperatu
ra 37,6-

D E C A I M I E N T O 
Empezó el Presidente á decaer un poco 

despeos áe las dos da la madrugada- Des
de algunas horas antes se sentía con gran 
malestar, á conssonsncia da no funcio
nar bien loa órganos digsstivcs, y como 
la necesidad de alimentarle ss hacía i m 
periosamente sentir, se apeló á los me
dios artificiales, mas no habiendo éstos 
dado buen resaltad:?, se- la administro 
por la boca algunas cucharadas do heef-
ice qaa le hiciaron daño,, probablemen
te por no estar todavía saficisatsraeate 
preparado el estómago para recibir ese 
alimento; como las primeras cucharadas 
parecieron haber sido digeridas sin difi
cultad, los médicos vieron en ello una 
prueba de míjoría y acordaron ayer au
mentar la cantida3; paro las últimas 
cucharadas que tomó le sentaron mal y 
provocaron la debilidad de! corazón, cuya 
primera manifestación tanto alarmó á 
los módicos, y con justificada r^zóo, su
puesto que el estado general del Presi
dente faé empeorando por mementos y^a 
medía noche ss acordó darle una dosi3 
de aceite con calomelano para soltarlo 
los intestinos y digital para contener las 
palpitaciones del corazón. 

Dos operaciones le hizo el purgánls an
tes de las doce de la noche;qaédando alge 
m á s tranquilo el corazón, con alguna dis
minución ea las pulsaciones; pero á con' 
secusacia de la extremada debilidad y 
el cansancio que es parí mentaba el Presi
dente, no se trató de óoultrr les temores 
qua inspiraba su estado, que se atribuía 
á trastornos digestivos, creyéniesa que 
ea cuanto desapareciera lo qae ss creía 
causa del mal mejeraria el enfermo» 

Pero"poco después ds las dos ss obser
vó la dsbilídad del corazón y el descenso 
del pulso casi hasta hacerse impercep-
übii?, y la muerte paresía inminente ó 
inevitable. Se lo administraron entonces 
digital y egtrígnina y conf? último re* 
curso, se aplicó Una inyuúgióa ¡hlpodér-
mica con una solución salina, cayos me
dicamentos tardarán en surtir el apetecí, 
do efecto-
L L A M A M I B F T O A 

L O S S E O S B T A B I O S 
Ea vista d&l estado critico en que se 

encontraba el Presidente, se llamó inme
diatamente, por telégrafo, á sus sscreta-
rios, parientes y amigos íntimos. 

D U R M I E N D O 
A las diez y cuarenta y cinco el Presi

dente dormía profundamente y dos m é 
dicos vigilan su susoo-

O T R O D I A G N Ó S T I C O * 
Des- especialistas en enfermedades del 

corazón, á los 'cuales ss agregó un tercer 
méiico, declararon después ds un prolon-
gado reconooimiento, qua no considera-
jan el caso mortal por necesidad, pero 
que podrían hablar con certeza esta noche 
si durante el día la inyección salina y los 
ctres reactivos qoe se ie administraron 
producen el efecto quede ellos se espera. 

Los médicos fundan grandes esperanzas 
en la inyección de la solación saline) con 
cuya aplicación se salvó la vida da la-se-
ñora de Mo Kinley en San Francisco. 

L L E G A D A 
Han llegado varios de los parientes y 

amigos íntimos del Presidente) que fueron 
llamados per telégrafo. 

N A D A S A B S 
Mrs. Mo Kinley ignora aún la grave

dad da su maíido; los médicos han deter
minado prohibirla hcy la entrada en la 
habitación, pues creen que el estado de 
debilidad en que se encuentra ella y la 
excitación qao causaría su presencia al 
Presidente, había de ser eamamante per
judicial á ambes, 

R O O S B E L T 

graves desórdeass en Saroolona, orgsni-
zándeso mnifeatacionea aatiespsñolas, 
y han sido detenidos loa jefas da treinta 
dé las principales familias da la ciudad. 

A n t e s de lograr dispersar á l o s 
amotinados, hubo varios Guuiias Civi
les heridos. 

Madrid, septiembre 13 
L A O Ü B 3 T I O N M A R R O Q U Í 

El H e r a l d o de M a d r i d atribu
ye mucha importancia á las daclaracíanes 
qua ha hecho el Sr- Sagasta, acorca do 
la cuestión de Marruecos, la caá!, dijo, 
eatraña grandes problemas internacio
nales, y para svitar qae España sa viese 
envuelta ea eomplicacioaes seriasj ha 
buscado antes de dar paso allano, el apo
yo de las demás naciones, el cual será 
esencialmente moral, así como la satis
facción exigida del Sal i r : se^á oxclusi-
vamente obtenida por Espafu-

Pre tor ia , septiembre 13 
E L H I J O D B E R Ü G B 5 K 

Carlos Krugar, hijo del Presidenta daT 
Traasvaal ss ha rendido á los inglesa.?. 

í í e w Yoi-k, Sentisnabre 13. 
E L H A V A N A 

Procedente dsl Puerto de sa nombre ha 
llagado el vapor H a v m a , ds la línea 
de Ward. 

Naeva Y o r k , septiembre 13. 

L A B O L S A 

La Bolsa ds valores abrió esta mañana 
completamente desmoralizada. 

G M N PSEMIO P A E T I C U L A S 

NOVBKO MATCH 
L l e g ó el d í a ; j u g a r o o los ciaba iZa-

baña y Almendares; ao tua ro i i l c s ü m p i * 
res amedcaaos; se h ic ieron d i ü o i i í s í o a s s 
tíeoisiooea y el p ú b l i c o las a p l a u d i ó coa 
es t r ic ta j u s t i c i a . 

Si s e ñ o r : todo esto e n o e d i ó s f e r , s í a 
que por fo r tuna se viesan c o u t í r m a d o s 
los temores de oiertoa pa r t i da r io s de 
uno y o t r o bando, ^ 

E ! juego fué muy interesante r e á l i -
z á n d o s e jogadas á e p r imer ordeo? pria* 
c ipalmente por Bas tamaate , JSstebfm 
Pra t s y Garlos M o r á a d e l elemento 
azul, y Rogelio t V a l d ó ? , NAPOLEÓN 
G o n z á l e z , R s y e t y O a l z a ^ i í i a , del rojy. 

L a nameros& oonenrreacia que asis
t i ó á este maíoh es tuvo en completa 
e s p e o t a c i ó ü haétft !a caar ta eat.c^da en 
qae f a e t ó n los rojos a l bai , y cas t igaron 
fuertemente la bolvi l aozadapor D >eal. 

Cinco hits de ona base, tres^errorea 
de M o i s é s Qa in t e ro , Bns tamaate y 0 * -
baSas, d i e ron en esta ent rada cua t ro 
.atr&ras á la novena Jiabanistft¿ 

Los azules pisaron por p r i r r e r a ves 
hoviú-plate en la s é p t i m a entrada, todo 
ello por tm M i da Esteban P ra t s , un 
er ror de Rogelio V a l d é s , y un saarif iüs-
hits, de Bus t amac te . 

Tambióf t eo ta novena anotaron o t r a 
os t re ra por un h i t de Garios M o r á n , 
t m " T o r de Rogel io V a l d é s y un saari-
fice /tií de F . M c r á a . 

Po r lo general , el niato'h f a é m u y i n 
teresante; ea el campo demostraron 
ambas novenas lo mucho que v^ len , pe
ro tanto á una ^omo á o t r a y p r i n o i p á l 
mente al Almendarea, le hace mocha 
fal ta la p r á c t i c a al baty pnaa s in esfe 
elemento, lo vne lvo a repet i r , nada se 
c e n s e g n i r á en la ac tua l cont ienda de l 
G s A N P a s M i o PÁRTIOULAB. 

H a y que tener presente s e ñ o r a s A s o y 
y Bar le , que hace macha f a í t a l a Uña* 
porque el d í a en que JGSSÜQ, Bebé y el 
A m e r i ó m i t o vengan efectivos a d i ó s ea-
peranaias, y á rec ib i r argol las . 

Este desafío, lo miemo qae loa ante
riores en qoe actaaron de umpires loa 
americanos, solo d o r ó ona hora caarea-
t a minatos , y doran te el maioh ambas 
novenas se presentaron con verdadero 
orden y d i sc ip l ina , dasdo con ello UD 
verdadero realce a l desa f ío . 

M o y b ien , n n aplanso para CodoSj y 
p r i nc ipa lmen te para el T r i b a n a l d e l 
ÍÍRAN PREMIO PARTIOULAE, que ve 
satmfeehGe sos deseos de qoe el joego 
de base bal'i, voe lva á recobrar ea p r i 
m i t i v o pres t ig io . 

H e a q a í el Soore de f j aegc ; 

A l m e n d a r e s B B C . 

JUGADORES. 

El Vicepresidente Rcosbelt hs calido 
de Idirondacks en tren especial par?, 
esta, 

Chicago, sep t iembre 13 
A N A R Q U I S T A S E N L I B E R T A D 

Norrísr el anarquista en cuya cas^ {cé" 
arrestada Enms G:ldm3n, ha sido puesto 
en libertad per no resultar cargos cen
tra él-

Colón, septiembre 13 
A L I S T A M I E N T O F O R Z O S O 

El Alcalde de Panamá ha decretado 
el alistamiento ícrzoso en el ejército co
lombiano de tedesjes hembras de 18 á 50 
años de edad' 

T á n g e r , sept iembre 13 
E S P A Ñ A A P O Y A D A 

Les representantes de Austria, Ingla
terra, Francia, Alemania y Rnsia, han 
presentado al Sultán de Marruecos ona 
nota colectiva en la cual apoyan las re-
clamecicnes de España, 

Barceiona, sept iembre 13 
M A N I F E S T A Ü i O N E S 

A N T L E S P A S O L A S 
La esremenia. de la coronación de la 

•estatua de Casancva dió lugar ayer á 
» 11 

R, Govantes rf. . . . 
A. Cabanas 2n b. . . 
C. Morán 3" b 
M. Quintero c 
F.Morán af 
E. Prats, l11 b , 
L . Bustamante as. . 
M, López lí 
A. Dacal p , 

Totales . . . . 

'Si 

0 0 
4 01 0 
4 1 2 
4 |0 ! 0 

34 

0 

0 

pq 

S I S 
t => 

*A W ce 

0 

I -
O 
2 

2\ (> 24114! ü! 1 

U O 

H a b a n a B. B . V . 

JUGADORES. 

M. Praterf 
R. Calzaiil la c 
R. Valdés 6& . . . . . . 
L. Padrón c f . . . . . . 
V. González 2a b . . 
A, Arcano If 
C. Royer p , 
J. Caetañer IO b . . . 
B. Carrillos4 b . . . . 

. . . . 34 

c3 .,2 
•3 i o 

8 27 Totales 
ANOTAOIÓN POR ENTRADAS 

Ahnendares 0-0 0-0-0-0-1-0-1^= 3 
Sabana 0 - 0 . 0 - 4 - 1 . 0 - 0 - 3 - x = 8 

S U M A R I O 
Sacriface hit: Almecdaree 3, por F. Mo-, 

Tán, Quiniero y Bustamante. 
Cniled balls: Por Dacal 4, á M. Prats. 
Struck 'Ouls: Pur Royer 5, á Quintero, 

Bustamante 2, López y Daca!; por Dacal 
3, á Calzadilla, Padrón y Carrillo. 

Doubleplay. Almendares 1, por BusU-, 
rcante, Cabanas y E, Prats. 

Passed balis: Quintero 1. 
Time: 1 hc-a 40 minutos. 

Brietow j Flaiisrty. 
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I SÍTIÉIÍM 6 la llifia. 
Noeetrcs leotor^a reoordarán el ca 

rioso e r t í c a l o de E . P a r v i l l e p o b ü o a d o 
por e l D u e i o DE LA. MARINA el 31 
del mes anter ior , referente ai modo de 
pronost icar la í l o v i a . 

A s e g u r a Mr. P a r v ü l e qne el t e r m ó 
metro es mejor g a í a qne el b a r ó m e t r o 
para estos caeos. 

Dice, por ejemplo, qae caando el 
t e r m ó m e t r o sabe de a a modo anormal , 
e l i á entre ocho y naeve de la m a n a n » , 
bay siete probabi l idades cont ra tres 
de qne Uo^erá por la tarde, ó al d i a si-
gnlente . 

Pero debe tenerse en coenta qae Mr, 
P a r v i l l e e s c r i b i ó ea a r t í o a l o en P a r í s 
y ee r e f e r í a a l c l ima de la Europa 
cen t ra l ; y qae las reglas formuladas 
para el p r o n ó s t i c o de los hechos nne-
t e o r o l ó g i c o s , no suelen reg i r por el 
mismo or-^er» en todos los c l imas ó l a 
t i tudes . 

L á r e g í * ind icada por P a r v i l l e s i rve 
para las zonas templadas de Eoropd; 
Hisa en los t t ó p i c o s apenas e.e ve i n d i 
cio a lgano de qne t a l sabida t e r n a o m é -
t r l oa por la m a ü a n f s i g o i ü q u e Unvia ó 
t empora l por la t a rde . 

Pa ra cerciorarme de ello, he exami
nado las curvas g r á f i c a s de los cua
dras m e t e o r o i ó g i o o s que p a b ü c a el 
Observator io de B e l é n de esta cap i t a l ; 
y oaalquiera que los observe, n o t a r á 
en ellos que la c o r v a t e r m o m ó t r i c a pre
senta ana alza no rma l todas tas m a 
l a r i a s , desde las seis basta el medio
d í a . Guando a m « g 8 l l u v i a por la t a r 
de, ee nota a lgones veces qae esta al
za f s m á s brosoa; pero no coincide 
e i í ' ropre , n i la mayor ¡ j a r t e de los 
casos. 

H e anal izado dichas corvas en los 
cuadernos de Agos to , Sept iembre y 
Oc tubre , petteneiiientea á cuat ro a ñ o s , 
y de su estadio minucioso parece des
prenderse qae en los t r ó p i c o s , 6 por lo 
menos en naestra l a t i t u d de la H a b a -
np.na, las l luvias de la (arde suelen i r 
precsdidas de i w a baja brusoa en el ter 
nnñrrutro a l meáív d í« , bien ana hora 
eates, ó una hora d e s p u é s . 

De 64 casos de l l u v i a que he a n o t a 
do en d i í . h a s g r á f i c a s , unos 4l> i b a n 
eco a p a ñ a d o s de la refer ida baja broa-
ca del t e r t H ó m e t r o al medio di i í ; lo cual 
gr ro ja u n 70 por ciento de p r o b a b i l i -
d í i d e s en favor de una p r e d i c c i ó n de 
l l u v i a . 

E o una cuar ta pa r t e de estos 
FOS», la bs ja del t e r m ó m e t r o oc 
con 1» l l n v i a , Es to no t iene 
a lguna como p r o n ó s t i c o ; pero 
m a j o r par te de las veces el ag 
pipaa & caejc nas hora d e s p u é s 
c iada V& baja t e r m o m é t r i c a . 

Cuando coincide la baja con la l l u v i a , 
enelc s t r é s t a d e cor ta c l n r a c i ó n . 

Debe adve r t i r s e t a m b i é n qoe d icho 
reg la fa l la cada vez que ocurre una 
d e p r e s i ó n b a r o m é t r i c a ; y en este caso 
es el b a r ó m e t r o el que ba de servirnos 
de gu l a ; pnce entonces el ma l t i empo 
c o a T m á a hasta que el b a r ó m e t r o em 
pií?2a & eubir . 

B a recinrafém que con u n buen ter
m ó m e t r o reg is t rador , (porque los o rd i 
nar ios esigea la presencia constante 
del observador j puede predecirse coa 
b a s t é e t e acier to , desde el m e d i o d í a sí 
l l o v e r á ó no por la t s r d f ; caso de que 
no emp í^ne á l lover desde las doce, y 
Goteros (S fácil qoe d u r é poco !a 
racha. ^ 

K o hay m á s qae es ls r al t an to , en
tre once y una, de la i o c l i n a c i ó a qne 
v a tomando la c o r v a en el r eg i s t ro 
^«•áüoq. 

Cuan to m á s broPsa es l a bejada y 
mayor n ú m e r o de grados desniende, 
mayor s e r á la t empes tad de agua que 
se a ^ ^ i a a en el t é r m i n o de una hora ó 
' los . 

Las observsoiooea que me bao per
m i t i d o ind icar esta r eg l a , neces i tan 
a ' r o p ü a r s e en mayor t ü m e r o de esta
c o » grA&qfes de M e t e o r o l o g í a . 

T a m b i é n he 'notado que, por lo ge
nera!, la* afteracionee ó f xcepciooes de 
esta ^ g ' í ; coinciden om loa nov i lo -

P. G I B A L T , 

46 oa-

mí-

L o e s c í e r t s m e n t e el qae en la Revis
ta de GüTiítvucíio'nesy A e r i n í e n m r a del 
p r e s e ú i e mes acaba de pub l i ca r el 
difctipguido profesional s e ñ o r Lu ía Gar
c í a f a i t e s , haciendo consideraciones 
eobre una obra, e x p o s i c i ó n de nuestros 
ferrocarr i les que ha dado á la estampa 
recientemente Mr. W i l i i a m H . Oarl-
eon, por lo que lo insertamos á cont i-

FSREOCAvEHILSS CUBANOS 

Revis te , s in dada , ios caracteres de 
noa obra por todos conceptos notable , 
la que contiene el informe de Mr. W i . 
l l i«m H . Oarleoo, comisionado espe
cia l de ferrocarri les , y la que ha dedi 
cado al mayor general Leonard W o o d , 
Gobernador M i l i t a r de Cuba, D i c h o 
informe un? acaba de publ icarse en u n 
tomo d» 348 págin»B, con var ios e jem

plares del que ha sido obsequiada por 
el s e ñ o r Sabseoretario de A g r i c u l t u r a , 
I n d u s t r i a y Oomeroio la A s o o i a c i ó a d e 
Facul ta t ivoa Oonstraotorea y A g r i 
mensores de esta I s la , contiene recopi 
lados in f in idad de datos, todos ellos de 
g ran i n t e r é s , t an to para el Ingen ie ro 
como para toda persona amante del 
pregreso de este p a í s y deseosa de 
conocer sus adelsatoa. Y si es c ier to 
qoe la r iqueza de un pa í a se deduce de 
l a e x t e u a i ó a de sus ferrocarr i les , n in 
guna obra como la qoe nos ocupa pue
de dar mejor idea de noestro pro
greso. 

No pretendsmoa h a : ^ a q u í ahora 
un examen téon ioo ni raanos la c r í t i c a 
de ese trabajo, poee D- es t a l nuestro 
objeto, n i nos creemos competentes 
para abordar lo . Só lo queremos dar una 
l igera i deado la impr í r s ión agradable 
que su lectura nos ha producido, men-
.oionaodo á grandes rasgos ios p r i n c i 
pales puntes á que se refiere. 

S! s e ñ o r W i l i i a m H . Oarlson ha re
cogido datos minuciosos de todas las 
Empresas de Ferrocarr i les que hay eo 
Ooba y de g r an n ú m e r o de icgenioe 
qoe tieaea so v í a propia para el t i r o 
de eos frates, p r e s e n t á n d o l o a en su 
p laus ib le t rabajo, coa el m á s r iguroso 
orden, a d i o i o D á n d o l o s o o n 53 grabados, 
tomados de otras tantas f o t o g r a f í a s de 
5 por 8 pulgadas, representando en so 
mayor parte , vis tas de los p r inc ipa les 
ingenios de la le la , con m a y a t inadas 
consideraciones de personalidadea idó 
neas en la mater ia . 

Bajo el doble aspecto de la ingenie 
r í a y lo mercan t i l que se examine la 
obra, ee ve que es r ica en detal les y 
v a l i o s í s i m a , pues tan p r o l i j a resa l ta 
en la expo*jci6a del estado e c o n ó m i c o 
de cada S oí presa, cuando presenta sus 
ingresos y egresos por meses, ú l t i m o 
balance, oantidMi de v í a y da m a t e 
r i a l rodante, nombre de los a c e i o ü i a t a | 
y r ú m e r o de acciones que t e n í a n ú 
pag-ar el u í i m o d iv idendo ; como lo es 
t a o i b i é a t r a t ando de los pormenores 
de la v í a . 

F i j é m o n o s en c o r r o b a r a c i ó a 6 lo ex 
pa? í í to , en q a ó forma t r e t a del Fe r ro -
¿ i r r i l del Qasts, de cayo p a r t i c u l a r 
vamos á estractar loa siguientes datos 
q u e d a r á n la mejor idea de 1» p r o l i j i 
dad de qne b e b í a m o s . L a l í n e a de la 
Habana á Pinar d e í K í o tiene 176 k i l ó 
metros y samando el ramal que va ó 

de Hacendados que 
) aistros y ns lira, en 
™( alaaRs^. ana ex tea-
k m , y 700 m. De eiloí3 
coa ra i la de acero 

a. y el reeto de 2 k i ló -
oa coa r a ü e de hierro . 

E l E Ú m e r o m á x i m o polfaea ea un k i 
l ó m e t r o es ÚQ 1370 y son de maderas 
d a r á s del p a í s de 9'* por O'' por 8*', ta
m a ñ o medio, siendo el precio de cada 
aspelin un paso 30 sentía vos. E n cuanto 
al perfi l d é l a v í a t-e tiene qoe l a m a y o r 
pend'ente es de J ac 65 y 3 4 ( p r ó x i 
mamente 1,5 por 100) y e í t á e n e l k i 
l ó m e t r o 88, L a m í n i m a pendiente es de 
1 en 1182 ( p r ó x i r a a m e o t e 0,8 nnr 1000) 
y se ha l la en ,e¡ k i l ó m e t r o 43 672 El 
mayor t r amo en pendiente es d 3 518 
m e t r n » , é n t r e l o s k i l ó m e t r o s 22.864 al 
2fi 282 y el mayor t r amo á n ive l es de 

Í 2 k a i . lOOm. en el k i l ó m e t r o 111100. 
I E l mayor radio de oo rva tn ra ee de 500 
1 metros, sr? Santiago d é l a s Vegas, ( k i -
I l ó m e t r o 20) v la mayor a l i n e a c i ó n rec

ta tiene 20 k i l ó m e t r o s entre Saa Oria-
t ó b a l y los Palacios. 

A s í p o d r í a m o s eegoir ex t rac tando 
aiimerotioa ó inteveeantes datos acerca 
del n ú a i e r o , olape, loz & de los puen
tes que t iene ia C o m p a ñ í a , n ú m e r o de 
Alcan ta r i l l a s , Estaciones y una p r o l i 

j a e n u m e r a c i ó n de todo el ma te r i a ' 
móvi l , pero con lo expuesto p a r é c e n o s 
que basta para dar en este p u n t o idea 
de! desarr rol lo descr ip t ivo de! l i b r o , 
en el que coa la m i s m » mina j i o s i d a d 
e s t á n t ra tadas iaa restaatea compa
ñ í a s de ferrocarri les que bay en la I s l a 
y los ramales y v í a s par t ica iaree de 
ingenios. 

O t r a par te del l i b ro , q u i s á ana de 
las m á s interesantes y de la que por 
tanto no hemos de prescindir , ee la 
que se ocupa de hacer una desor ipciÓQ 
d e l ' p a í s s e g ú n aa accidentes na tura les 
y t a m b i é n s e g ú a el estado ac tua l de 
sos cu l t ivos , seguido ese estadio á lo 
largo de la r u t a de los diversos ferro
carri les. Leyendo esas pintorescas pá-
ginaOj parece estarse recorr iendo entre 
los campos de Coba y que ee observa 
por la ven tan i l l a abier ta de un w a g ó n 
el paiefije va r i ado que el escri tor nos 
copia de la rea l idad coa perfecta exac-
titad. 

De ios ferrocarri les que hay eo Cu
ba, el de J ú o a r o á M o r ó n pertenece al 
fu turo Gobierno Oobaoo. Bs ano he
rencia de la s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , pues 
fué la an t igua t rocha m i l i t a r . At i rav ie -
sa ana r e g i ó n poco poblada y so valor 
comercial es dudoso, por no tener an 
buen paer to en n inguno de sos pxtre-
raos. S in embargo, aquel la lool i l idad 
es muy fér t i l y susceptible de u r i g r a n 
desenvolvimiento si ee estableciesen 
r&mals á buenos puertos, t an to de la 
costa Nor t e como de la costa Sor . E s 
ta l í nea c o s t ó al Gobierno e s p a ñ o l 
$1 152 800 en oro. 

ios A l m m z ñ i n 
tiene 1 k m . y 7 
qaa hay doblo 1 
ñiCm to t a l de 17 
hay construHc 
araerie^Bo 176 
metros 700 aíei 
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SU UNICO PECADO 
NOVELA KSORITA EN INGLÉS 

POR 
C A S L. O T A M . B H A E M E 

(Ttin novela, pul .ics.!u por la c»f>s editorial 
Wt-ncci, ko vetde en Ja "Moí lerna Pae»i» ," OMtpo 
«iútD*ro 135.) 

(CONTINÚA) 

Y por otra parte, ¿cómo era posible á 
la natural modestia de Verón ica el re
moto penaamientode obscurecer los m é . 
ritos de su amiga! 

Llegado el periodo de Nat iv idad, los 
castellanos de Qucen'e-Ohaca trafcaroo 
de celebrar la Noche E a e n a , s e g ú n la 
hermosa y popular, costumbre inglesa. 
Acudieron al osetillo mochos persona
jes de la mejor sociedad, hombres de 
estado, damas de noble arournia y ele 
gantes j ó v e n e s , con objeto de felicitar 
al baronet. 

8ir Jaeper, que era e s p l é n d i d o , h a 
b ía invitado á todos amigos para que 
diffrataeea con é t y su familia la tra
dicional feetividad, contandoentre ellos 
á lord W j n l e i g h , el noble joven que es
taba enamorado de Oatal ina y había 
decidido pedir sn mano. 

Oatalina, indirectamente, le había 
demostrado que no era indiferente á 
sns homenajee^ y el joven Alton espe
raba tan só lo recogerla confes ión de 

Recogemos especialmente, por en 
i n t e r é s , el dato que aroja los siguientes 
cuadros: 
Oeste de los 17 ferrooarri-

les p ú b l i c o s que hay en 
la I s l a 157.164,715 

Coste de los 107 i d . p r iva 
dos 11 309;692 

Ooste de los 124 fer rooarr i 
les que hay en C u b a . . . . $68 474 407 

L o i g i i M i de los ferrocarriles públiooa 
de (juba. 

Fer reoar r i l del Oeste de 
la H a b a n a 17 7.700 ks. 

F e r r o c a r r i l de Matanzas 284 000 „ 
Ferrocarr i les cen t ra l e s . . 344 500 „ 
F e r r o c a r r i l de C á r d e n a s 

y J ú o a r o 338 908 „ 
F e r r o c a r r i l de San t i ago . 50.958 „ 
F e r r o c a r r i l de P u e r t o 

P r í n c i p e y N a e v i t a s . . 73 000 „ 
F e r r o c a r r i l de G a a n t á -

n^mo 36.425 „ 
F e r f o ü a r r i i de G i b a r a , á 

H o l g u í n 31.450 „ 
Fe r roca r r i l de Tunas á 

Sanc t i S p í r i t u s 27.000 „ 
Fe r roca r r i l de San Oaye-

t a ñ o y V i ñ a l e » 24 000 „ 
Fe r roa r r i l m i l i t a r ds J á 

caro y San F e r n a n d o . 67.000 ,, 
Feer rocar r i l m i l i t a r de 

Tr i seorn ia 9 470 ,, 
Fe r roca r r i l de T r i n i d a d 

(del G - o b i e r n o ) . . . . . . . 2 9 4 4 3 , , 
Ferrocarr i les Unidos ds 

la Habana 417 608 „ 
Fe r roca r r i l de Mar iaaao 13.000 „ 
Havana Bleotr io R a i í w a v 

( T r a n v í a s e léotr ioo&). 20.272 „ 
Cuban Blsc t r ioOo. (Tran

v í a s e i é o t r i o o s entre 
Regla y Guanaoaooa). 4 260 „ 

. /SU 
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labios de su amada, y luego pedirla su 
termiso para hablar á e i r J a s p a r del 
eunto, 

Quiero someter á so a p r o b a c i ó n de 
usted ona ides—-decíale lord Wynleigh 
á Oatalina aquel dia.—Quiero también 
pedirla 6 usted un favor, pero el temor 
sella mis labios 

— i Q n ó o c u r r e t ¿Qaé es lo que usted 
q u i e r e f — p r e g a n t ó la joven. 

—Pees bífeD; ¡quiero en amor 
qalsro que me prometa nsted ser mi 
esposa! ¡Se mi amada prometida 
desde noche feliz! ¿ P a e d o esperar al-
go Catal ina? 

E J rostro de la joven r e s p l a n d e o i ó 
de j ú b i l o ; sus ojos de color de cielo se 
posaren sobre los de Alton, impregna
dos de ¿rmor,.pero sus labios permane 
cieron mudos, por m á s que, t r é m u l o s 
y descoloridos, quifiieraa balbucear al
guna frase, 

—Oatal ioa ,—-oont lnaó Alton,—-¿pae-
do esperar alguna oosaf S á q a e m e de 
dadas d í g a m e cuando menos que 
no he interpretado b ien ios sentimien
tos y entonces me alejaré para siempre 
de sn adorad» presencia pero quie
ro saberlo de sus labios, porque la da
da es cien veces más terrible que la 
realidad, por triste que ses; sepa yo 
sus sentimientos aun cuando s a res
puesta lacere mi vida. Q u i s á s , Oatal i 
na, sea un grave iaoonveniente ea gran 
fortao8..8í. .e5»o pone entre nosotros 
on gran o b s t á c a l s . 

T o t a l . 1.960,994 ks. 

Ea ¡as p á g i n a s 276 $ 277 inse r ta el 
l ib ro una l is ta eompeudiade, expresiva 
de la l o n g i t u d y precio de los ferrosa-
r r i íea pr ivados de Ouba. S^ntimas no 
disponer de espacio para r ep roduc i r l a 
a q u í , lo qoe c ier tamente deseamos y 
h a r í a m o s por su g r an iaaportancia. Eli 
resumen de esa l is ta eg qae ea Oaba 
hay 10? ferrocarri les rmvadoa con una 
l o n g i t u d to t a l de 1.394 k i l ó m e t r o » y 
2 3 y coo un coste de $11.309 692 00. 

fíl in forme i m p o r t a n t í s i m o d.» qne 
venimos c - c o p á u d o a o s no ha sMc* xa-
preso sino en i n g l é s , y oreesioa epar-
tuoo l l amar la a t e n c i ó a sobre lo ven
tajoso de hacer uaa e d i c i ó n e s p a ñ o l a 
como se hizo de la del Oenso de l a I s l a 
da Cuba, Y aunque acaso e s t é prepa
rando la t r a d a c s í i ó o a l e s p a ñ o l lo qne 

deducirse da la ca r t a ea que el 
el informe dedica la ob^a qua 
i eoe á Mr . Wood , nosotros de-
de qae an docamanto tan va l ió 
l a ser conaoido y coa él n a s í i t r t . 

nuestra c u l t u r a y nuestros 
adelantos, del mando l a t ino , que se 
p r i v a de ello si no ee dispone m á s qne 
del t e x t o i n g l é s , ya publ icado , l evan 
tamos naestra hurai lao voz ea rasgo 
de el lo, c o o c í n y e n d o con u n aplauso 
sincero s i autor , del qae p o d r í a dec i r 
se maísho por sa pa tno t i amo si fuese 
aa cubano, y paede expresarse de jus
t i c i a & ouestros progresos, siendo como 
es un smerioaoo, 

L y i s GASOÍA H á T i a s . 

puede 
autor 
10 CG2 
seosos 
SO pQv 
r iqueza 

i m p l e e n mn m d i n e r o 

§e hacea trabajos de ÁlbaHiie-
ríg, Carpintería Pialara, ia§íala-
cíoses de d o u ? ^ &e., al eoñiada 
y áplizo^. É Pola, O'RcilíylOl. 
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LO Q U E D I C E L A P K E N S A . 
XJn golpe t e a t r a l , - N o h a s i d o e l go- . 

b i e m o f r a n c é s , s i n © e l C z a r . - L a ; 
P i e n s a o f i c i o s a . - L e T e m p s y L a 
L a a t e r n ? . — l a p r e n s a de opos i 
c i ó n . — L o s n a c i o a a l i a t a s . — T r a s -
c a n d e a c i a de l a v i s i t a . 
L a no t i c i a inesperada del viaje del 

Czar ha sido, un electo t ea t r a l , cuida
dosamente preparado, a l oarecer, por 
el gobierno de W a l d e k Rousseau. S ú 
pose la no t i c i a por un te legrama de Sau 
Petersburgo rec ibido en el É l i s e o . Se
g ú n el F ígaro , el m in i s t ro del I n t e r i o r 
no sabia a esa hora una pa labra d e l 
vií»je del Czar, y en la embajada de 
Rusia tampoco t e o í a n no t ic ia de! acon
tecimiento. 

Alganoa p e r i ó d i c o s ind iean que ei 
pr imer sorprendido ha sido ei gobier
n o ^ agregan qae la r e s o l a c i ó í i ds l em
perador tiene c a r á o t e r p e r s o n a i m o y 
e s p o n t á n e o . E l Fígaro—poeo i nc l i nado 
por o t r a par te á reconocer el t r i u n f o 
del gobierno—dice que aiganos minie-
t ros rasos se o p o n í a n á la solemne v i 
s i ta del Czar a l pueblo a l iado, f u n d á n 
dose en razones de segur idad . Sabido 
es c u á n t a s precauciones ee adop tan 
en Rusia ^para guardar la persona de l 
Czar. Pero N i c o l á s I I pensaba de o t r a 
manera, y s ó l o a c c e d i ó á qaa se ocu l 
ta ra la not ia ia hasta ú l t i m a hora . P o r 
eso el te legrama s o r p r e n d i ó a l p r o -
pió Mr. D e l o a s s ó y a l personal de la 
embajada. 

E l Temps se regocija roa? solemne.-
ments-.-si Vóle la f r a s e a d o l a l e g í t i 
ma s a t i s f a c c i ó n que exper imenta F r a n 
cia. 

'4No nos ha cogido de sorpresa—di-
Ge.-—Botre dos naciones t a n estrecha
mente uaidas por su pa labra , por sus 
intereses y por BUS empresas, la co
r n e ó t e da las manifestaciones de amis
t a d no puede á e t e n e r s e s in p rovoca r 
ios co»entario8 maliciosos de unos y 
ias incer t idumbrea de otros . 

<4Da8pués del viaje de M r . F ó i i x Pan-
re y é&l da M r . Ü a l c a s e ó . esa corr ien
te eetabn. i a t e r r u m p i d a , y como ha
b í a en F ranc i a nn nuevo jefe de l 
Bs t»d« y i a sa lud del emperador de 
Rasia le i m p i d i ó a n t a b l a r - c o n él du
ras te la E x p o s i c i ó n relaciones persc-
aaies, ei Czar h l ib í a p romet ido v e n i r 
oficialmente á F ranc ia coando las oir-
cuostanolaa lo permitiesen.'7 

L a L m U r m , defeosar del gobierno 
por ta r e p r e s e n t & o i ó o social is ta que os
ten ta en él M r . M ü l e r a n i , se f e l i c i t a 
de la impotencia de la r e a c c i ó n naeio-
aall8t,a que acosaba a l min i s t e r io de 
defensa republ icana de dejar coseo-
mirse y debi l i ta rse entre BUS manos la 
al ianza franco rusa .—La mejor prueba 
de que se equivoeao—dice—es el viaje 
de l Czar. 

Los p e r i ó d i c o s de o p o e i c i ó n a t r i b u 
yen á F ranc i a exclus ivamente el m o t i 
vo d s i viaje: 

E l Figuro'. * A nuestro e j é r c i t o y á 
nuestra mar ina es á qaienes viene á 
v i s i t a r el emperador de R u «ia. Porque 
el c a r á c t e r de la al ianza franco-rasa es 
ante todo mi l i t a r . ' ^ 

L a L i b e r t é : " L o s que e s t á n a l co
r r i en te de las cosas de R n ü i a saben que 
si ei Czar no v ino á la E x p o s i c i ó n f a é 
porque la o r i e n t a c i ó n dada á nuest ra 
p o l í t i c a in te r io r , en l a que por vez p r i 
mera d e s e m p e ñ a n pap^t p r i a c i p a l los 
revolucionarioa e a e m i g o á - d e l e j é r c i t o , 
i í i f l a | ó en el aplazaiaiento del v ia je , 

S&biáo es que Rus ia t r a t a de 
cousegnir nuest ro conearao m a t e r i a l 
para afirmar sa e i t a a c i ó á económica, , 
cayo arreglo es urgente . Pero, de to
dos modos N i c o l á s I I no v i s i t a a l go
bierno, sino á ia n a c i ó n . E l Caar sa! 
d i s t i n g a í r ent re ano y o t r a . " 

es decir, las elegantes, todas ccantas gastan liavar un cuerpo 
airoso, usan ei 

La casa de los moldes y libros de modas. 
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L e Q a u h h : " A la m a r i n a y al ejér
c i to f r a n c é s , á la bandera francesa es á 
qa ien viene á saladar el emperador, 
por c ima y no obstante loa hombres 
que la gobiernan, porque ia a l ianza 
convenida no se hizo con el gobierno-
sino coa l a fuerza m i l i t a r de la na, 
o i ó n , " 

E n nna orónicaí de L a Patrie, M i l l e -
voye, con un e s p í r i t u m á s abier to y m á s 
generoso, d e s p u é s de af i rmar que no 
es al gobierno, sino á la n a o i ó n y a l 
e j é r c i t o á quien t i é n d e l a mano por se
gunda vez el emperador (>la espada al 
cinto4', agrega: "Nosotros , los pat r io
tas, sentimos qoe nuestros esfuerzos 
e s t á n recompensados. Poco nos impor
ta que nuestros adversarlos poliíieoí» 
t r a t e n de conseguir a lgunas ventajas 
personales de la v i s i t a i m p e r i a l . Saba-
mos qoe s e r á proveuhoea para F ranc i a 
y para el e j é r c i t o i n t a n g i b l e . Naes t ra 
a l e g r í a es s incera" . 

E l J o u r n a l des D e b á i s : " E l Czar v i 
s i ta á toda la n a c i ó n a l iada , pero el 
a r t í c u l o fandamenta i de sa p rograma 
se basa en el e j é r c i t o " . " L a u n i ó n 
f anco-rusa ha servido para contraba
lancear el poder de la t r i p l e a l ianza y 
para hacerla menos agres iva . D e b e -
moa regocijarnos del v ia je del Czar. 
Volveremos á tener o t r a "semana ru 
sa". A l g u n o s se r e i r á n , pero s e r á n só
lo los qae no m i r a n el fondo de las ce
sas1" 

L a i m p o r t a n c i a de este nuevo acto 
de a p r ü x i m a e i ó o , c u y a i u i o i a t v a parece 
que corresponde, nc á F r a n c i a n i á so 
gobierno, sino á la v o l u n t a d del Osar, 
la expresa el Temps en estos t é r m i 
nos; 

"Oasndo se encuentren los jefes de 
los dos Estados, v o l v e r á n satisfechos 
sos ojos a l pasado y v e r á n c u á n t a s co
s a » han podido hacerse en Ch ina y en 
A f r i c a , gracias á la a l ianza " "Loa 
a ñ o s pasan, el mundo cambia . Y cuan
do se c r e í a que no p o d í a d u r a r l a u n i ó n 
de un viejo imper io y ona r e p ú b l i c a 
Joven y que todo v e n d r í a á para r en 
designios de guerra , ee ve que la a l ian-
za persiste y que en el la e s t á el anoit* 
m á s firme de la paz un ive rsa l " . 

"Conocemos ya sus efectos en el pa
sado- D e elloe puede deduoirpe ioa qne 
ee l o g r a r á n en el porven i r . L a v i s i t a 
del Czar renueva y conf i rma la espe
ranza . " 

EL SEIÍDE MELLADO 
Dice E l J mparded: 
Ayer visitó el señor Sa^asta nuestro 

querido amigo don Andrés Mellado, quien 
acaba de regresar á Müdrld después de su 
viaie por San Sebast ián y Biarr i tz . 

El señor Melladc 
puzco^na fué recibido por 
la honra de hablar largo ra 
conversó largaaieute con ktí 
ticos que aüi se encuent: ira 
comuciear g 
muy ínteres 

i cauta! gui-* 
i reina y tuvo 
o con S. M . y 
hombres p . l í 
h ib rá podido 

)l gobiorao muchas y 
afaato&ea. 

que recibe exclusivameote EL CORREO DE PARIS, Obis
po numero 80. 

Es el único cuya perfeccion é permite adaptarse á todos 
los cuerpos, corrigiendo cualquier imperfección sin causar ía 
menor molestia.—PRECIO^ $5-80^ 

300 sajas de piqué, corte de última moda, á $5. 
400 docenas pañuelos clarín bordados, á $2 docena. 
Gran surtido de encajes, cintas, apliques y otros mil ar

tículos de sedería 30 por ciento menos que todos los demás se
deros. 
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— ¿ D ó n d e es t r iba el obstáculo?—pre-
g u o t ó ía heredera de Queen'a Chace. 

— E a este; ei no í u e e e us ted una grr>D 
heredera, t endr ía mucho adelantado 
para real izar m i s e n s u e ñ o s de ven tura ; 
pero Dios ha que r ido que sea nsted 
nca y yo poseo ú n i c a m e n t e l a espe
ranza de a d q u i r i r una g r a n í o r t a n a 
para depos i t a r l a á eua p i é s . A s í , p u é s , 
si usted me dijera s í . . me vo lver ía loco 
de a l e g r í s ; pero . . 

—¿Pero q u é , Altont 
— Pero t r o p e z a r í a eco el iooonve-

nieote de que quizas su padre no estu
viese t a n conforme, pues es fácil que 
desee para eu hija un hombre tan rico 
como el la . Oree tener la segur idad . . . 

— N o ; yo tengo la seguridad de que 
oo ser ía así ,—repuso Oatalina rubori
z á n d o s e . 

— ¡ A d o r a d a m í a l — p r o r r u m p i ó s ir 
Wynleigh, cogiendo nna mano de Oa
talina entra las suyag.-r-St ís palabras 
me hacen renacer á la v ida, pues me 
indican que mi corazón puede abrirse 
á la e speranza . . l ü o a s i e n t e usted en 
ser mi esposa, Oatalina? 

Los rosados labios de la joven se en
treabrieron apenas, j* ooa voz déb i l oo* 
mo un snepiro, pronunc ió una palabra, 
pero tan bajo, qae Al toa a d i v i n ó me
jor que o y ó . 

E l joven b e s ó aquella m&co Que a ú n 
te&ía aprisionaba entre las suyas. 

—¡Oh, Oatalina m í a . . m i hada de 

Noche b u e n a l — e x c l a m ó . — P e d i r é ma
ñ a n a mismo á eir Jasper esta mano 
hechicera; pero quiero qoe usted me 
prometa por nuestro amor, qce me es
p e r a r á hasta el feliz d í a de noes t ro eq-
lace, lo cua l s e r á el d i a q u ^ adqu ie ra 
un p o s i c i ó n independiente . L a f o r t c n a 
de s ir Jasper me parece poco pa ra us i 
ted . Quis ie ra poder en t r ega r l a nn i n 
genio. S i nos c a s á r a m o s hoy, la gente 
p o d r í a decir qoe en mi amor ee t ras 
l u c í a al c á l c a l o . No; quiero q o e sepan 
que lo que amo en O a t a l i n a B r a n d e n 
es á Oa ta l ina B r a n d o n . ¡ Q u é l a rgo va 
á h a c é r s e m e el d i a esperando á maDa> 
na! ¿ C r e e us ted , C a t a l i n a , que eir Js?-
per a c o g e r á b ien mi o p i n i ó n ! 

—Espero que s í . Mi padre , ca te to
do, desea mi f e l i c idad . 

A l s iguiente d í a , sir Jaeper, bastan
te repoesto de sus v i g i l i a s y ooa risoe-
ü a fisonomía de hombre galante , ha
c ía amablemente los honores del cas
tillo. 

L o r d Wynle igh p id ió le nna confe
rencia reservada, y el baronet p a e ó ooa 
él á eu despacho. 

U n a vez a l l í , A l t o n , coa toda la ce
remonia qae el caso requiere, p i d i ó so-
lemaemente á sir Jasper la mano de 
su h i ja . S ir Jasper e s c u c h ó p l á c i d a 
mente la pe t i c ión , y en s a rostro no 
a s o m ó ninguna i m p r e s i ó n desfavora
ble, 

— E s difícil responderle á usted de 
momento, Wynleigh,—dijo d e s p u é s de 

ENSEÑANZA DE h k -
LÜNSUA ESPADOLA 

Londres 20 (11,43 noche ) 
La Cámara española de conwc'o ha 

adoptado diaposicioces para organizar la 
enseñanza de la lengua castellana con 
carácter práctico, á fin de facilitar las re-
lacumes cara&rcialea con los países del an-
tía;uo y nuevo mundo ea que se habla ese 
idioma. 

S S C M M L C U E m ASTURIAS. 
Habióse muebo ayer do nna carta qne 

con ía íirma ds " ü n jaez jubi lado" ba pu
blicado en sa número dei 20, llegado á Ma
drid, E l Progreso de Asturias. El recorte de 
diebo periódico ka sido envia-.o bajo sobre 
á las redacciones de los periódicos j á los 
hombres políticos que se hallan en Madrid. 

En esa carta se denuncian horrores de ia 
administración de justicia ec Asturias^ se 
califica coa los más duros epítet s á aq .e-
Uos tribunales; se señalan hechos concretos 
como el de la fortuna leg da por el doctor 
Koel p'ira fundacionea benéficas y de ense
ñanzas, y qae, segúa la carta, ee halla en 
poder de un individuo de la curia. 

El carácter de las denuncias y la circuns-
taccia de hallarse en Asturias el marqués 
de Teverga, bacen presumir alguna deter
minación de éste para el esclarecimiento de 

líos hechos. 
Se dice, a d e m á s , que la Audiencia de 

Oviedo funciona por volantes de marques 
de Canillejas, y que por ellos anda suelto 
alguno que fué primero ladrón en cuadril'a 
y luego asesino, y que e x ú t e n pruebas de 
la recomendación. 

* • 
Después de epcritas las anteriores l íneas 

recibimos ua telegrama en que se nos dice 
que el autor del articulo pnblicado con un 
seudónimo por E l Pregreso de Asturias 
contra los tribunales de la región, es el d i 
putado á Cortes D. Manuel Dria, hijo polí
tico del mmfslro de Gracia y Justicia, y que 
el escándalo en la provincia y en la capital 
es tremendo. 

A la vez recibimos el telegrama siguien
te de nuestro corresponsal en Oviedo. 

(hiedo 21 (10,40 noche ) 
E l Cathnpón sale á la defensa de lá ma-

gistratora denunciada en el artículo del se
ñor Dria. 

Ti tn la dicho periódiro el snyo "Justc ia 
para ios jueces y magistrado*." 

Para deíeoder á éstos, alega que se ven 
rbtigados á atender recomendaciones del 
caciquifmo, eo pena de sacrificar su posi
ción y á veces el pan de su familia á la 
canea de la justicia. . 

un c e m e n t o de s i l e n c i o . — M i h i j a t ie-
ne lnoehos adoradores. Pero yo deseo 
qoe el la se case con el hombre que le 
convenga y ame. 

— Ese hombre soy yo , s ir Jasper,— 
o b e e r T ó A l t o n gravemente . 

El baronet s o n r i ó . 
— ¿ E s t a usted s e g ó r o de ello? P o r -

qoe yo puedo ohjetar á us ted , que se-
g ó a ias p r á c t i c a s 80Gialest as ted no 
s e r í a el pa r t i do m á s c o n v e n i e n t e . . . 

—Ooropreedido, s i r Jasper; pero yo 
pre tendo tan solo ana cosa, dando de 
mano á la c u e s t i ó n financiera. P r o m é 
tame us ted ' l a mano de sn h i j s , reeer 
v á n d o s e el casarla conmigo caaado m i 
p o s i c i ó n ó mi fo r tuna s e e ü tales, que 
p e r m i t s a asegurar el bienestar de Oa
t a l i n a , s in aec^sidad ue t o c a r á su pa
t r imon io , S i usted me hace concebir l a 
esperanza de qo ? Oa ta l ioa s e r á nn d i a 
m i eepo^a, ya b n e o a r é los medies para 
hacerme d igno de el la . ¿ Q u i e r e usted 
da rme ese ' ' s í ,* ' sir Jasper? 

— ¡ Q n é eutnsiasmo t a n ardiente , 
amigo mlol A h o r a b ien ¿ r i cno us
ted le» oegnridad de que mi h>ja le co
rresponde? 

—Ceta l loa me lo ha confesado,—re
pl icó Alton,—y Oatal ina es incapaz de 
una falsedad. 

—Pues si es a s V - d i j o sir Jasper 
tras un?, breve p tasa ,—doy mi oonsea-
timiento. Solo que Cata l ina ea muy 
joven a ú n para pensar en casarse, Por 
ahora jcstamen*3 ha cumplido los diez 

De m m & á que E l Carbayón deja á eu* 
defeDd:dos ep situación nada airosa, y con-
firma lo diebo por Dria. 

Eo coauto á la imputación de responsa
bilidades, la opinión páblica anhela quo so 
precise aquélla y ee esijan fotas. 

El marqués de Teverga enviado ya al 
Supremo un número da JBí Progreso de As -
tumis, en que va inserto el articulo do 
Dria. 

DESPRENDIMIENTO DS TISREAS 

D o s s f i n e r o s y u n a m u j e r m a e r t o s . 
O t r o h e r i d o g r a v e . 

Oviedo TL (10,50 noc'ie.) 
En la parroquia de Navanco y ea la boca 

de la mina Cotorrubio, boy al medio día un 
desprendimiento de tierras ba sepultado á 
tres mineros que estaban comiendo y á la 
mujer de uno de ellos que les había t ra ído 
la comida. 

Cuando los compañeros acadieroo y con
siguieron desenterrarlos, dos de los mine
ros y la mujer habían muerto ya. El otro 
tiene una pierna rota y graves contuei nei. 

Loa cadáveres presentan fracturas y dis
locaciones horribles. 

LAS MUJERES CASADAS 
DH LA COEUÍÍA 

Oporlo 22 (12,15 madrugada.) 
Las dos mujeres casadas en la Ooruña , 

Elisa Sánchez y MarceU Gracia, que esta
ban detenidas gubernanvatnente, ban com
parecido ante el juez, el que las ha someti
do á un hreve Interrogatorio. 

Eüea manifestó deseos da vestir de m u 
jer, accediéndose á ello. 

Habiéndose dictado auto de prisión con
tra ambas, ban sido e n v í a l a s á Cadeias, 
siendo s?guido el tren por una gran m u l t i -
t i tud que iba dando voces. 

El comisarlo general de policí* ha toma
do notas de un telegrama del Gobernador 
de Orense, en el que so dice que el Gobier
no español estaba tratando da la extradi
ción de las presas. 

El comisario de policía ha conferenciado 
con el eóns i l e tpañol . 

E l í í a Sáncbes ha dirigido una carta á la 
reina de Portugal espon endo su si tuación 
y la de Marcela, y pidiendo indulgencia. 

LOS VmOS ESPAÑOLES 
W FRANCIA 

PAKÍS 21.—La impcrUcKines de vinos 
españoles ea Francia cont inúa di^minuyon-
do de una manera considerable Según un 
estado publicado hoy, durante los siete p r i 
meros meses de este año no se han impor
tado más qua 493.569 hectolitros. Durante 
igual período da 1893 se importaron hecto
litros 1 698 231, y en 1900, 1 025 474. 

INUNDACION m LOGEQÑO 
Logrón) 20 (1,30 tarde.) 

A las once y media de la noche pasada 
dieron aviao de que so habían inundado los 
edificios y la campiña de la orilla izquierda 
del Ebro, á cau.9a de la lluvia torrencial qua 
hubo ayer tarde, afluyendo el agua que 
baja de las vertientes a l barrio de Busto 
Navarra y al camino de Oyóu de Alava. 

A l acudir al indicado sitio se vio que una 
inmensa laguna envolvía la posada de Ale 
jandro Garzabal, cuyos muros resentidos 
comenzaban á agrietarse en la parte desti
nada á abrevadero. La fábrica "Electra 
Logroñesa" estaba rodeada también da 
agua quo arrasó los jardines aislando al 
maquinista, el cual dormía en un edificio 
aparte quo existe en el interior. En el salón 
de máquinas había cerca de medio metro 
do agua. 

Los puentes de la carretera do Ojón es
taban cegados, anegada una enorme super
ficie de viñedos de la Sociedad franeo-
eepaüo la j flotaíido sobre óstos innumere-
bles toneles. 

Cora grandes dificultades se pudo salvaj 
mnobo ganado qaa esLaba ó. punto de pe
recer. 

A ia madrugada empezó á c( der el to
rrente de agua que desembocaba en el 
Ebro acerca del cementerio, arrastrando 
tapias, árboles y cuan ío /encon t raba á su 
paso. 

ü n matrimonio qoe habitaba bajo la ar
cada del puente próximo á la posada, pudo 
salvarse per ei oportuno aviso de los due
ños da ésta; pero saliendo completameate 
desnudos y á tiempo "de que el agua leo 
arrebataba todo su ajuar. 

Los vecinos se apresuraron á facilitarlea 
caritativamente ropas. 

No se recuerda que haya ocurrido des
bordamiento so^iejante por el sitio i n ^ ' -
cado. 

Logroño 20 (2 tarde.) 
A las tres de la madrugada parece nor

malizarse la situación. 
Se han desprendido enormes bloques de 

tierra. 
En el j a rd ín de la Electra Logroñesa, 

recien construida, ha quedado embarranca
do el vapor auxiliar para casos de a v e r i a s 
de la Central ü idrául iea . 

Las pérdidas no son muy considerables, 
gracias á la solidez de l%s construcciones. 

No ban ocurrido desgracias personales. 
L a tormenta descargó y produjo la inun

dación, fué borrorosa, teniéndose noticia 
de que ha ocasionado desastres en en el 
campo. 

MÜSETE D.ü UN & E N E S A L ' 
Sevilla 20 (9,40 noche ) 

Ha fallecido el teniente general señor 
conde de Casillas de Velaaco, gobernador 
militar que fué de esta plaza, donde conta
ba con muchas amistades y simpátías-

Mañana se celebrará el entierro dei ce-
cadáver . 

El conde de Casillas de Velasoo bahía 
nacido ei 7 de Agosto de 1827, y había pa
sado á la escala da reserva en 1898. E r a 
teniente general desde el año 1893. Proce
día del arma de infantería, y era un mili-ar 
bizarro y pundonoroso. 

f siete a ñ o s , y h ü l r ú qne da r l a nn pía* 
zo de ano ó dos ttSfeii B a r a a t e eso 
lapso de t iempo pnede usted buscar 
los medios de a d q n i r i r nna p o s i c i ó n 
independiente . Y o poedo ayudar le , y 
en opanto vengan las p r imeras elecoio-
oes, veremos de proporcionar le nn dis
t r i t o . L a p o l í t i c a , b ien en tendida , ea 
la mejor f u e n t « de medro socia l . 

D e s p u é s de eete d i á l o g o , r e t i r ó s e 
l o r d W y n l e i g h y q u e d ó s i r Ja&per su
mido en p rofunda m e d i t a c i ó n , mien t ras 
qoe en el cas t i l lo todo era a l e g r í a , y 
las a r m o n í a s de la m ú s i c a l legaban 
entremezcladas en las a rgent inas risas 
de las j ó v e n e s y las alegres exc lama
ciones de los hombres. 

P e r o el desventurado baronet no to-
maba par te en el geaeral regocijo. V e í a 
aprox imarse el co??flíoto á pasos agi
gantados y l a c o n v e r s a c i ó n tenida con 
el j o v e n A l ton acaoaba de colmar su 
constante preocupac ión . 

E l era nn hombre honrado y su fa
ma de hombre serio estaba s ó l i d a m e n 
te consolidada. ¿Oómo manchar su vi 
da con cna acc ión reprobable! L o r d 
Wynleigh sab ía perfectamente, dejan-
do á un lado eu generoso d e s i n t e r é s , 
qce Oatalioa era la ú n i c a heredera, Á 
la muerte de sa padre, de los extensos 
dominios de Qaeewa C h a c a y de fíarts-
vcod. Y aquello en realidad no era 
así . Aquel lo per tenec ía per derecho 
inaiacutible á su hija mayor, á la her
mosa de ojos szuladee, la hija de J u l i a . 
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EL MJfláaíN'NiM-NáNfi" 
<J [lé^JBBO D FSTADO DB LA GRAN 

CHINA. 
E n i» rtumsríft ñ f IOP I s i r .g , fondada 

por T^han-T-b i eo 1^46-ie DQPStrft era, 
ei impwno <'bioo p a r e c í a aDimado de 
n o a p p p r g l a desoonnoida eo laa d inas 
t í a s Bnterioref». A q a e í l a m o n a r q a í a 
epca !« r , absndorar ta á samnolpnoia 
p e r p é t o a , î e d e s p e r t ó repentinameo^e 
otm b t ío« desoonoví io í» . E l hijo de 
Tfhun-Tshi, Ü ^ m a d o K ^ g h l Empera
dor a )» s a z ó n de aqut-i VKSto p a í s , des
p u é s de reorgr^nizar el e j é r c i t o , disci
p l ina r l e y a rmar le , c r e y ó l legada la 
o c a s i ó n de aeorobrar á los hijos del 
Ceiest*1 imper io con ens ruidosas baza-
Bss. Dirig-ió «n« bnecr^s á Bot Bo, 
llamaclo lot-go T ibe t , y P000 t iempo 
BP apodero de « q o e U a aof iplanioie , 
que PS eonsidprada como ¡a mív* a l t a 
de la t ip r ra , entre las mont>£Us Knen-
L a n ai Nor te y el H i m a l a y a al Sor. 

Poro le ei etrt el r r ionfo , pnes que, 
trae las t x i g n a a fae rz»» t ib^ tanas , el 
h i jo del cielo i n o o r t ó de armados el te
r r i t o r i o . No mucho t iempo d e s p u é s , 
K a n y h i p r o c e e r ó la reconqnis ta de 
Tha iwnn , la bella isla de Formcaa. que 
h a b í a sido y» coaqoisr.ad* antes de la 
era cr i s t iana y lo go abandonada á ho
landeses y j apo i es^s, qne fundaron en 
el la establecimientos comerciales de 
mocha i m p o r f a n o i » . F a é é s t e on pa
seo m i l i t a r . K n v g h i desembarcado en 
]a i s í» , «e adn- ñ ó de el la s in resisten
cia. T n v o a d e m á s n o » l a rga guerra 
con la Rosm y p r e p a r ó la priarjera per-
seooo ióo á los o r í a t t a n o s l levada ó ca
bo por so sooeaor. K i e n Long en 1785, 

servicios prestados al p a í s , OOQ an lá
tigo de oaero de elefante, y ea despa
cho fué convertido ea celda o e o o b í t i -
oa. T o d o » estaban a terrados. L l a m ó 
á aa alrededor á varios e s p í a s que de
b ían re la tar le las palabras, loa actos, 
las alusiones á su persona y á so pro
ceder, para Inego separar á los em
pleados, t i ldados por aqoeilos, del 
puesto que ocupaban eo el departa
mento de en dependencia. A l e j ó á 
todos loa hombres in te l igentes y se ro
d e ó de la m á s i n ú t i l escoria social, ha
l a g á n d o l a y p a g á n d o l a e s p l é n d i d a 
mente oon dinero del fisco. V o l v i ó s e , 
en una palabra, un personaje temible , 
d í aoo 'o , ant isocia l y enemigo de los 
mejores elementos de la sociedad chi-
a a. 

Los t r iunfos d** Kang-hi desper taron 
gran enrn^iasrao HD rofio el I m p e r i o y 
muchas lagr imas de a l e g r í a inunda
ron los ojoe oblicuos de loa hijos del 
cielo, y de l»8 bellps china?, de los 
piós i n v e r o s í m i l m e n t e d iminu tos . T ra s 
las cooquiatas materiales , . quiso aco
meter l»8 reforratis intelectuales, p e n 
sando qae la m á s hermosa carona de 
nn í í m p e r a d o r es sumio i s t rada á sus 
Bienes por la p r o t e c o ó o á las letras y 
á las ciencias, por el adelanto intelec-
toal de su pueblo, por la e d u c a c i ó n y 
el progreso moral de la f ami l ia y la so
ciedad. 

E ! Gran (Jolegio de Pek ín h a b í a sido 
un t an to descuidado, a cansa de las 
gnerr«8 anteriores. A pesar de todo, 
era el ú n i c o foco de luz para la i n t e l i 
gencia de loa celestes y se considera
ba por loa rnsndarioes como re l iquia 
sagrada, recibida en herencia por las 
d i n a s t í a s pasadas. A pesar de las 
muchas t e n í a n P'aa de r e f o r m ü s , in ic ia 
das por los mia i í í t r o s anteriores, man
t en ía su sello p r i m i t i v o y p o d í a consi
derarse como e s t u b l e e i r a i ü n t o modelo, 
en medio de Isa vanas escoelas soste
nidas por maestros pr ivados en la vas
ta cap i ta l del Imper io . Pero en 1» 
JT-'íi^ elevado á la c ima de la g lo r i a 
mi icar, deseaba á t n i a costa ona re 
forma del g ran i n s t i t u t o , á fia de oon-
quistar t a m b i é n la g or ia in te lectual 
de! paí<3. 

P a r a l l evar á cabo la gran obra, 
l lamó á so corte al j ovea m a n d a r í a 
N i n g Nany. nacido en las mo'atftña« del 
T ibe t , entre los rios Ganges y S ind . 
Tbfiía fama de g r an ü t ^ r A t o por huber 
t raduc ido en chino el K a n d a h u r y el 
I t a n ú s h u r , colecciones de preceptos de 
Bodiaa y escritos d i d á c t i c o s de g ran 
valor p e d a g ó g i c o . E l Emperador r e 
c ibió £• ~Hng Ñ a n g con marcadas sim-
patiae/y d e s p u é s de ponerle al corrien
te de CÜS intenoionea, le d e s p i d i ó coa 
^ t a s palabras: ' 

— Y o sé que tas oonooiraientos te 
han creado una fuma imperecedera por 
todas las comaro í i s de la t i e r r a . ^Bres 
sftbio y la envid ia se roe loa codos pa 
ra subir hasta lae raices de t a trenza. 

T ú solo puedes l l eva r á ctibo la ira-
porrante reforma de'l Oran Colegio. Te 
doy ca i t a blanca. Puedes arreglar 
los estudios deaca ; .»rdo coa el progre 
BO creciente del p« í9 y coa t u i n c o m 
parable s a b i d u r í a . A u m e n t a las cien-
oiae y ¡as letras, formula planes de es
tudios y programas, orea c á t e d r a s , 
nombra profesores, a r reg la horarios. 
Los recursos del I m p e r i o e s t á n á t a 
d i s p o s i c i ó n . Desigo des lumhrar al 
mundo con una reforma Uasoendental 
de los eetudios. ¿ A c e p t a s ei cargo 
que te doy? 

—Majestad, r e s p o n d i ó N i n g - N a n g , 
las palabras del H i j o del Oielo son ó r 
denes para el hnmildei bijo de T i b e t 
Desde este momento me coasidero el 
Biervo sumiso de su celeste vo lun tad . 
Solo deseo ámpi ia l ibe r tad para l l evar 
á f l a una obra que t an to i a t e r é s ha 
despertado ea el o o r a z ó a m a g n á n i m o 
de su celestial persona. Y a s í diciea 
do, i n c l i n ó la frente sobre las sanda
lias del monarca y bet*ó las dos correas 
que se cruzaban sobre ei metatarso 
del p ió derecho. 

— L a tienes—dijo coa voz firme y 
eolemne Kang,kL Btipero que c u m 
plas fielmente mis ó r d e n e s . 

N m g Nang oesó nuevamente el me-
tatarao del Emperador y s a l i ó , refeo-
Bando a legr ía de todos los poros. 

Hay en la nataraieza humana c i r 
cunstancias ospecisies qne promueven 
nna s é r i e de flojos al t r a v é s del s is te
ma nervioso, capaces de nub la r las 
in te l igencias m á s oleras y des piertae. 
Ning-Nang no era mal mandar ín . 

Pero, sea que la a l t u r a á que hab ía 
enbido le d iera v é r t i g o s , que un repen
tino acceso de o rgu l l o le sacara de la 
habitual modestia ó que la i n v a a i ó a de 
ese estado de f a tu idad propio de los 
talentos mediocres, ensalzados á las 
cubes por personas mal informadas ó 
interesadas en malear loa caracteres 
humildes , se hubiera apoderado de él 
—de todo aeo junto—lo cierto es que 
N'iig-Nang fné presa de la máa violen
ta t r a s f o r m a o i ó n en el carácter , eo el 
modo de pensar y en la forma de pre-
Benjarse en ia sociedad y en las esfe
ras superiores del gobierno, el d ía 
mismo ea que leyó eo ta Qateta de Pe
kín el decreto imperial, por el que era 
nombrado consejero del Imper to , con 
carta blanca para la reforma del Gran 
Colegio de Pekín, 

Sus ojos se volvieron máa obl íouoa 
6 fuerza de arrugar !a frente, s e ñ a l de 
que un hondo pensamiento trabajaba 
en cerebro, ana movimieatoa se volvie
ron febriles, BU estado de á n i m o vol
v i ó s e hnraBo, a p a r t ó s e de la sociedad 
y se enoerrró en ana casa de campo, 
p . ó x i m a á la capital. D i ó orden que 
jpadie entrase en su mtoistario, e m p e g ó 
ti M\tar A lo« antiguos empleadoa, 

A loa doa meses de haberse posesio
nado del pue t to , e m p e z ó a diot&r de
cretos en t an ta abuadancia , qne le 
Gaceta de Pekin t ovo qos aameotarse 
de varias p á g i n a s para dar cabida á 
so p u b l i o a c i ó a . Los decretos de la v ís
pera, cuya t i o t a ch ina estaba fresca 
fcái, eran derogados a l d ia s iguiente , 
s in qne t u v i e r a n a p l i o a o i ó o . Eo doa 
meses, máa de treaoieatoa decretos sa
l ieron de su p ince l . 

Fueron separados de sos poeetoa to
dos loa an t iguos profesoras del Gran 
Colegio y obl igados á r e n d i r nuevo 
examen ante t r i b u n a l e s formados por 
personas ineptas , c a t r e las.coalea se 
v e í a n haata ca rp ia te ros y maestros 
coastrnctorea. E n t r e g ó a miembros de 
su f a m i l U loa puestos m^jor rentados, 
sin que t u v i e r a n ia capacidad de de 
B e m p e ñ a r l ó s . S e p a r ó al d i rec tor y sub
d i rec to r del colegio por haberle obser
vado algunos detal les que c o m p r ó m e 
t í a o el porveo i r de la e n e e ñ a n z a . O b i i 
gó al itiflpeotor de estadios á presentar 
so renuncia por un ipforme de su agra 
do y n o m b r ó ea su reemplazo a u n o de 
sus favori tos . Modif icó la l is ta de los 
d e m á s inspectores y n o m b r ó á perso
nas adictas á él y sumisas á sus ó r d e 
nes voluntar iosas , ent re las coalea 
figuraba un maestro carp in te ro , E i a 
bu ró na pian de estodioa y fué a defea-
oerio ante los Oouaejeroa de Estado, 
con a l t a n e r í a y aumo aire de s u ü u i e n -
oia, mediante largos, discursos. E l 
Ooasejo r e c h a z ó ei proyecto min i s t e 
n a l , pero éi j o r ó vengarse, á la pr ime
ra opo r tun idad , del rechazo a o á a i m e 
de eos pretensiones. H i z o de r r iba r doa 
grandes edifioioa y cor ta r no bosque 
secular, para formar una gran charca 
a l lado del Gran (Jolegio, en la cual 
d e b í a n los a lumnos aprender p r á c t i c a 
mente la s iembra y c u l t i v o del arroz. 
Todas las aulas fueron despojadaa de 
bancoa y c á t e l r a s , y fuerou ooloiados 
en ellas ynnqaea, fraguaa y fuellea 
para la i n s t a l a c i ó n de h e r r e r í a s , ban-
oóa para ios tal leres ds> c a r p i n t e r í a y 
mesas para sastrea y zapateros 

E l Gran Colegio faé o o a v e r t i d » en 
nn v-iSto ta l le r de e n s e ñ a n z a p r á c t i c a , 
las letras fueron supriraidaa, loa idio
mas abolidos, laa oienciaa reducidas á 
¡a m á s m í n i m a e x p r e s i ó n . 

Foco a a b í a el Emperador de todo 
este desbarajuate, pnes nadie se atre
v í a , s e g ú u laa ooatumbres ohioaa, á 
acusar ai Min i a t ro , á quien él h a b í a 
favorecido coa t an t a confianza y tan-
toa test imonios de aprecio. Pero, como 
todo l iega á su t é r m i n o ea este mundo, 
sin exc lu i r la G r a n O b i u » , el Bcnpera 
dor quiso darse onenra del é x i t o de 
las reformas enooraendadaa á Nt7ig~ 
N m g . D u a m a ñ a n a , muy temprano, 
bajo las t ib ias car icias de un sol p r i 
maveral , o r d e n ó que el coasejero re 
formador de loa estudios fuese á espe
rar le en el Gran Colegio, E l Era pera 
dor, b r i l l a n t e de joyas y e s p i ó i i d i d a s 
vestiduraa, se hizo l levar , á la hora se 
ñ a l a d s , a l mismo i n s t i t u t o , a c o m p a ñ a 
do de la Corte, para qne todos admi
rasen íaa grandes reformas de N i n g -
Nang Llegado á las puertas del co lé 
gio, fué sorprendido por los golpes r e í 
teradoa de maza, loa ch i r r idos de loa 
aerruehoa y los fuertes soplidos de loa 
fuelles qne a v i v a b a n laa fraguaa, cual 
ai sa l ieran de pulmones de gigantea. 
La aorpreaa aumentaba á medida que 
la Corte iba en t rando eo el Colegio. 

A l en t ra r en el i n t e r io r del edifioio, 
!a sorpresa se C a m b i ó en i r a , hor r ib le 
mente oouceatrada en el corazóáVdel 
g r an monarca. N i n g Nang eatab* á 
su lado, esperando loa p l á o e m e a del 
lü rnperador , cuando é s t e , voe l to con 
fur ia á an M i n í a t r o reformador: 

— ¡ D e s g r a o i a d í ! — g r i t ó — j q o ó haa 
hecho de mi Gran O-íegiuf 

Y en un momento de arrebato le 
a r r a n c ó la p luma de pavo real , i n s i g 
nia de mando y s í m b o l o de a a b i d u r í a . 

L a cor te hizo rueda al Emperador y 
q u e d ó pasmada. Los ojoa oblicuos de 
todos se vo lv ie roa horizontales por el 
espanto. 

N i n g - N a n g mi ró fijamente al monar
ca, con aire de t e r ro r , y luego, es t i ran 
do oon movimientos convuls ivos la 
ponta de so t renza, fué presa de nn 
temb or oonvale ivo y cayo ante loa 
piéa del Emperador , como herido por 
un rayo . 

en la historia del Celeste I m p e r i o . A 
loe poatres, el decano de los maada r i -
oea l e v a n t ó la copa de champagne y 
p r o n u n c i ó eate br ind i '1 : 

—Por nuestro Emperador K a n g - h i 
á fin de que el Cielo le i l u m i ü e en la 
e l ecc ión de sus consejeros, pues a n 
mal Min i s t ro ocasiona m á s d v i o al 
progreso del p a í s que la peate y la 
gnerra coa todos sus horrores . . . . 

NOCHES WATRALES 

P n o l i . 
i G a s t ó ó no g a a f ó Paoli? 
Pues, sí s e ñ o r ; ha gustado el d i s t i n 

gu ido tenor que ae p r e s e n t ó anoche en 
I» eacena de T a c ó n ante un p ü b l i o o 
numeroso entre el cual b r i l l aban fami
lias muy d i s t i agn idas de l mundo ha
banero. 

Los h i p e r b ó l i c o s elogios qne prece
dieron á la p r e s e a t a o i ó o del a r t i s t a , s i 
bien le s i rv ie ron de bueaa y eficaz ré-
olame, i lus ioaaron , por o t ro lado, m á s 
de lo prndeate , á una grao par te del 
p ú b l i c o que c r e y ó l legada la o c a s i ó n 
de o í r nna m a r a v i l l a del ar te . 

Y ya esto ea o t r a cosa, 
Pí iol i—ea l a o p i n i ó n de ona m a y o r í a 

i n t e l i g e n t e — d e m o a t r ó anoche, en ios 
varioa n ú m e r c a con que figuraba en el 
p rograma, que ea na tenor de c o a 
mezzo-vooe preciosa, conocedor cabal 
de la eacueia i t a l i a n a y con una fac i l i 
dad admi rab le para la e m i a i ó n de las 
notas. 

Yo l l e g o ó ta rde al tea t ro; t an ta rde 
que só lo pude o i r á Pao l i en el arioso 
de Los Payasos. 

Lo c a n t ó en c a r á c t e r y á la verdad 
que estuvo poco afor tunado en el vea-
t i r . 

Pero bueno es tener en cuenta que 
el s e ñ o r Paoli solo ha venido á ía H a 
b a ñ a eo daae de h u é s p e d y fiiu á n i m o 
de cantar en p ú b l i c o . 

Ea estas condioionea, ha tenido que 
remediarse con lo que e n c o n t r ó escar
bando el gaarda-ropaa de T ^ c ó o . 

A lo cual p o d r í a replicarse d ic iendo 
que hubiera presc indido del traje, que 
uo era, a i p o d í a eer naa exigencia t r a 
tandose de na concier to , antes que ex
ponerse á laa r isas do eepeotadorea 
siempre predispneatoa á buscar—y go
zarse—con el lado c ó m i c o de isa coeaa. 

D e todaa soertea, Pao l i ea ua caa-
t an te de m é r i t o . 

Todoa cuantos asiatieroo acoche á 
o i r lo e a í á a de acuerdo eo este punto. 

Y yo rae complazco ea ooaaignarlo 
a s í , s in pooer n i q u i t a r nada por cuen
t a propia , pues ya lo he dicho: aolo 
pode apreci&r lo que vale Paol i en lo 
meaos notable de lo que can-tó anoche. 

M a ñ a n a d a r á an concierto de despe
d ida con no p r o g r a m a e a c r g i d í a i m o . 

Por aparecer autor del hnrto de 29 eom-
breros de castor, de la tienda de ropas, cal -
zada de Belascoaio nám. 64 2, fué detenido 
el moreno Lucas Cárdenas , y remitido al 
Vivac. 

De! café E i Pasaje, 
cipe Alíooao oúm. 284, 
de billar, cuyo valor 
30 ceoteoea-. 

calznña del P r í o -
burtaron 19 bolas 

eetima su dueño, eo 

Al dar cuenta ayer, del hurto de que fué 
victima don Calixto V»re!a, dijimos, to
mándolo del parte de policía, que el ladrón 
lo había sido uno da los jardineros del ho
tel Troicha. 

Hoy, complacemos á don Felipe Lona, 
rtoico jardinero del expresado hotel, hacien
do constar que no es él, la persona á qoe ee 
refería el párrafo anterior, pues el jardine
ro de que ee trata, es uno que ten ía eo su 
casa particular el señor Várela. 

Ve io t i o inco a ñ ' a ae oeoeeitsroo para 
corregi r los desperfectos y deebarajua. 
tes ocasionados a la e n s e ñ a n z a por el 
mísero N ing -Nang . 

Desde aquella é p o c a , el Gran Cole
gio de Pekin fué o o n ü a d o á una direc
c ión de qniooe sabios, coo p r o h i b i c i ó n 
absoluta de modif icar la e n s e ñ a n a a , el 
plan de estudios y loa programas, sino 
cuando el progreso del p a í s lo recla
mase y previas madnraa ret í t -xionea, 
durante no per íodo no menor de cioco 
a ñ o s . 

N i n g - N a n g , par orden del Eropera 
dor, fué colgado de la trenza en el pa-1 
t ío del Gran Colegio. Doa díaa eatnvo 
anfriendo ese cruel eupiioio, coa aire 
resignado. 

P r ó x i m o á espirar, p r o c o n c l ó estas 
memorables palabras: 

— Bien merecido tengo eate castigo. 
S i en vez de aceptar an puesto, qae 
era incapaz de d e s e m p e ñ a r , hubiera 
sembrado arroz, entre los r íos Ganges 
y Siud, la intelectualidad de la juven
tud china no h a b r í a aufrido tantoa 
descalabros, y yo no daría al mando 
a a e s p e c t á c u l o tan humillante. 

He experimentado en mi propia tren 
za ia verdad del proverbio latino: Su-
ior, ultra orepidam, que loa e s p a ñ o 
les han traducido ooa harta fidelidad: 
¡Zapatero á tus zapatos ! . . . . 

E l dia en que m u r i ó Ning-Nang faé 
de gran j ú b i l o para el elemento sote-
leotaa! y docente de la ciudad de Pe
kin, qaienee celebraron nn banquete 
^ un? sautoosidad eia preo^eotef 

L o s blancos J s é Rodríguez, vec'no de la 
calle 9 r.óra. 70, y José López, de 5 nára. 2 
UiHroo presentados en la Estación de Po-
lu*ía del Vedado, por ar-usar el prim ro al 
segundo de baberle bu tado una sortija de 
oro , y causado 'esiooes cuando sa la roela 
vafi. 

El Lftpéz aonque niega la acusac'ón, i n -
gr<'!í6 en el Vivac á disposición del Jubz 
Cturoociooal del s;gando distri o. 

For el Dr. Cartaya, de guardia ene1 hos
pital "Nuestra Señora d é l a s Mercedes", 
fué asistido el blanco José López González, 
vecino de la callo de San Migue- 59, de una 
contusióD y herida en la terceríi falange 
del d -do pequeño de la mano derecha, de 
proDÓatico menos grave. 

Esta lesión la sufrió casualmente al estar 
trabajando eo la? can eras de Medina, 

Al tr tar ayer de subir con un carretón 
una de las lotuae del barrio del Vedado, 
Ponido Alonso, vecino de la CAlle de Sao 
Nicolás ei q uica á Orag nes, le pasó una de 
las ruedas de dicho vehículo, por encim 
de! pié izquierdo, causándolo la fractura de 
doa ^edos. 

El paciente, después de asistido por el Dr 
Miguel, fué llevado á sa domicilio por con
tar coo recurso para so asistencia médica. 

En el centro de socorro del primer dis
trito íoé asistido ayer don Juau González 
Kodrignez, de 23 años, carpintero y vecinu 
de Aguila número 278, de quemaduras de 
primer y segundo grado en la cara, fren 
te y oreja derecha de pronóstico m>-noe 
grave. 

Las quemadoras qoe presenta González, 
se las causó la parda María Albertini, al 
rociarle el rostro con ácido fénico, creyendo 
fuera éter , en los momentos de encontrarse 
aquel atacado de un accidente. 

El pardo José Ibaireta, reciño de la ca 
lle.de Neptuno, fué detenido ayer por el 
vigilaor.H número 206, por acusarlo el de 
su raza Francisco Decoste, del hurto de 
cioco cbitfas 

De esre hecho conoce eljuez de instruc 
ción del Oeste, á cuya presencia fué condu
cido el del cuido. 

F.I doctor Lalné, asistió anoche al blanco 
JOPA Sánchez Fernández, de una herida 
coniiisaeo la región parietal izquierda de 
pronóstico menos grave 

La lesión que presenta este Individuo se 
la causó Bilano Mar t ínez c-m la puta de 
ooa mesa 

Martínez fué detenido y puesto á dispo 
eicióo del juez de- guardia y el lesionado 
ingresó eo la caea de eatüd " L a Purísima 
CoocepcióD." 

A Ramón F. Cazar, vecino de .las cante 
ras, accesoria E, le robaron ranaa prendas 
de ropas y un reloj. 

Eo el Parque de- La Punta fué detenido 
el blanco José Fernández, por acusarlo 
Daniel Estevez, de haherle estafado ocho 
pesos, por medio del juego la cinta. 

El dot6oiio fué puesto á dieposiclón del 
Juzgado Correccional. 

El motorista del t r ans ía eléctrico nóm 
27, Marcelino Pajón y Fernández, fué as s 
tido eu ei ('entro de Socorro del 3er. dis
tri to, de varias contusiones eo el muslo iz 
quierdo, y otra en el codo del brazo del 
propio lado, da pronóstico menos grave. 

La lesión que presenta Pajón, ee la cao 
sé una carreta, que chocó coo dicho trao 
vía, en la calzada del Cerro 

El conductor da la carreta fué detenido y 
remitido al Vivac, á disposición del Juez 
Correccional del segundo distrito. 

Al transitar ayer, el vigilante 576 por 
frente de la fábrica de cerveza Hav ina 
Breivery, le tiraron uo ladrillo, que le cau 
EÓ una contusión eu la mano derecha.. 

Se ignora quién fuera el agresor. 

En 

O F N T E O ASTURIANO —Grandea pre
p a r a t i v o » ha r e a l z a d o la s i m p á t i c a 
S e c c i ó n de Kecreo y A d o r n o del Gen-
tro As tu r i ano para que el baile queae 
oeiebra el domingo en aquellos hermo-
aoa salonea r e v i s t a el mayor Inoimiento 
posible. 

Es la p r i m e r a 6a8ta bajo el reinado 
de la nueva S e c c i ó n y todoa ana miem-
broa, oon laudable e m p e ñ o , ein medi r 
eafneraos n i l i m i t a r sacrificios, t r aoa-
j a n para e! logro del fin ind icado . 

Que lo conaegnirau, ea seguro. 
Podenaoa, puea, prometernos ona 

noche encantadora en aquel la e s p l é n 
d ida casa. 

E l baile es de eocioa y eerá r equ i s i to 
indispensable que én toa presenten a la 
c o m i s i ó n de puertas , para el acceso a l 
loca!, el recibe oorreapondieate a l mea 
-de la fecha. 

L** orquesta , como en todos loa b a i . 
lea del Ventro Á f t t w i a n o , ea la popu la r 

inmejorable de Vt»ienaoela , Kai tuna-
do I , como lo l l amaba el pobi e Sara-
oh^ga. 

A laa nneve—hora fija—ee tocara la 
p r imera pieza. 

EN ALBISÜ.—NO hay qne fa l tar esta 
noche en A l b i a n . 

L a func ión ea de moda y quiere esto 
decir que veremos la «a l a del popu l a r 
tea t ro f>ivorecida por el p ú b l i o o selecto 
de loa viernes . 

E l p rograma es a t rayente . 
Oonsta, en p r imera tanda, de L a 

C h á v a l a , que can tan pr imorosamente 
ia Oaivo, l a L ó p e z , V i l l a r r e a l y D n v a i ; 
d e s p o é s B l padrino de l i E l Nene''1 y por 
ú l t i m o C t rámelo . 

L a segunda, como se ve, ea la t anda 
de honor. 

L o d icho; impos ib le dejar de ir esta 
noche á A l b i a n . 

HÍSTOKISTA.— ü n a ocnr reao ia j fe l iz 
del rey de loa belgas: 

H a b í a r e c i b i d o nna c o m i s i ó n de 
dipntadoa social is tas y uno de elloa, 
raédioo d i a t i n g a i d o , q u e d ó h a b l a n d o 
con S. M . d e a o u é s de haberse r e t i r a 
do aus oompaneroe. 

E l rey, como hombre que conoce k 
fondo ens deberes, habla desplegado 
toda su g rac i a y a e d u e c i ó o para dejar 
aati^feohoa á ana viPi tsdores . D e s p u é s , 
deseando aalier q u é i m p r e e i ó a h a b í a 
producido, i n t e r r o g ó al m ó d i c o . 

— S e ñ o r — c o n t e s t ó é s t e — u n o deroia 
comoafteroín me d i j o qne si V. M. no 
fuera rey h«r ía on excelente presi
dente de r e p ú b l i c a . 

— N o me h a l a g » el e n m p l i m i e n t o — 
c o n f p s t ó L p o ^ o k i o d e B é g i c » . 

Y d e s p u é s de on breve s i lencio a ñ a 
d i ó : 

- ¿ Q ió d i r í a nated, doctor , qne ea 
móíiKio, ai a l g u i e n le dijese qoe p o d í a 
uated ser on exce lente v e t e r i n a r i o f 

L A CONDICIÓN.— 
( Dolriva.) 

A l regresar del otero, 
lleno de gozo y car iño , 
les üió á una niña y un niño 
dos pájaros on cabrero. 
Dándole un beso primero, 
la niña al eoyo soltó; 
al pájaro que quedó 
no «e le pudo soltar, 
porque el niño, por jugar, 
e¡ cuello le retorció 

R. de Campoamor. 
MABÍA GÜEREBBO. — L * genial ac

triz e s p a ñ o l a no« ba de v i s i t a r ea b r e 
ve y la sala del g ran tea t ro v e s t i r á ana 
mejorea galas para r e c i b i r l a . 

ü o n eate m o t i v o en la impor t an t e y 
acredi tada p e l e t e r í a Palais Royal , si-
t oada en Obispo esquina á V i l l ega s , 
ae ha pneato de moda un elegante cal
zado de corte b» jo asoy 8oo,coal A m a -
vizcar , el ga lante d u e ñ o de e s » casa , 
ba t i t u l a d o M a r í a Guerrero. B l ma
te r i a l de este calzado ea de lo mejor 
que ae fabrica y t i ^ne la horma espe 
cial del pie c o b a i o . 

No t a n BÓloea el calzado Ala r í a Gue
r rero el qae da hoy la nota eu el Pa-
lats Royal; t a m b i é n a ü l hay nna ooieo-
oion preciosa de b o r c e g u í e s y bot ines 
de caballeros que se rea l izan á precios 
excesivamente m ó d i c o s . 

En t r e los marchantea hace el d u e ñ o 
de Palais Royal regalos de mucho gus
to , como el de ua e a o ' é u d i d o reloj de 
aobremeaa, que ofrece en la « e t n a l i d a d . 

Todo el que desee no c a c a d o bueno 
y qu i e ra á la vez g a s í ^ r poco qne acn 
da a casa de Rafael Amav izua r , donde 
será a t end ido oon ^urna g a l a n t e r í a . 

ANTAÑO z OGAÑO.—Los grandes es
cri tores i t a l i anos ( i e laa pasadaa oentn 
rias eran g e n e r a l m e b t » maa ricos en 
deudas que en dotHunes. Dan te arraa 
t r ó grao parte de an v i d a en ia m i se r i a . 
Des ter rado de F lo renc i a , buacaba nn 
aailo en laa cortes ex t ran jeraa y, l lena 
el alma de rencor, s u b í a " la escalera 
ajenfe.1' No g o z ó el Tasso de mayor for 
tan»: tras de a lgunos a ñ o s felices, f a é 
cortesano desgraciado, muriendo eu 
sombrío calabozo. 

L a condic ión de los hombrea de le
tras no era mucho mas envidiable en 
la I ta l ia del l ienacimiento, Silvio Pe 
ilico, d e b i ó a en p^ama s o a serie de 
aventuras l ú g u b r e s , £1 mismo Leopar 
di, el "pobre Leopardi ," fué sin dnda 
ono de loa hombres más desgraciados 
de en tiempo, ana tr íete victima de la 
mala v e n t o r a . 

No ocurre lo miemo hoy dia. M á s 
afortunados que sus antecesores, los 
poetas y novelistas italianos contero-
poráneoa poseen baenas tierras y tie 
nen castillos no eitaados en el aire 
L a Contemporaine acaba de publicar 
vistas iotográflc<as interesaetietmas de 
las propiedades del señor Fogazearo, 

E l aotor de E i pueblo bajo de hoy po 
see á orilla del lago de Lugano n n * 
"vi l la" linda, elegante y ¿oMoioBamen 

te Bitnwda, donde pa«a el verano 
la n m m a Vioensa, donde v ive ordina-
r iamente, el s e ñ o r Fogazzaro ea pro
p ie ta r io de muchoa palacios y qn in ta s . 
üna de é s U a , la q u i n t a Va imaraoa . 
s i tuada en laa oo mae que dotuiuan 
oindad, contiene frescos a d m i i t e t l t s de 
Tiepole . 

T R O V A . — 
Fi l t rándose gota á gota 

sobre el duro pedernal 
de cuyas e n t r a ñ a s brota, 
el más pobre manantial 
deja ia m o n t a ñ a rota. 

Para mi firme pasión 
t.us d< sdenea gotas son, 
y con barbar» placer 
las voy sintiendo caer 
OD mí roto corazón. 

Manuel del P a i i c i o . 
LA NOTA F I N A L . — f 
Oel ioo encoentra en la calle á nna 

a e ñ o r a conocida soya, a o o m p » ñ d d a de 
nna manejadora, la c ü a l va empujando 
na cochecito doade se vea d o a ^ ^ s 
encantadores. 

—Oh, que n i ñ o s tan l indos! Son g i 
magnas, a e ñ o r a f 

— ^ o j hay entre elloa ona diferencia 
de d a d de trea meHea. 

— Y loa dos son biioa de osted? 

E s p e c t á c u l o s 
GRAN T E A T R O P A Y R E T . — C o m p a 

ñ í a d r a m á t i c a e s p a ñ o l a de Luisa Mar
t í n e z C a s a d o . — F u n c i ó n c o r r i d a . — A 
laa ocho y cuar to : E l d r a m a en cinco 
actos Angela L a F lor i s ta . 

A L B I S Ü . — C o m p a ñ í a de zarzoela— 
F u n c i ó n por tancas .—A las 8'10: L a 
Cháva la . — A io« 9 10: E l Padrino de E l 
Nene.—A \H» lO ' l í ) : Caramelo. 

A L D A M B R A . — C o m p a ñ í a de Zarzue
la y B m l e — A las 8^: MI Templo de Ve
nus. B a i l e . — A las 9 } : T t n t a n , te comiste 
unpan . B a i l e — A las l O i : Euelga de 
Pantulonen. Bai le . 

L A B A , — C o m p a ñ í a de zarzuela c ó 
mica y ba i l e—FnníMÓn cor r ida .—Las 
Travesuras de Juana, L a H u é r f a n a de la 
A m é r i c a f A Ávilés me Vurlvo. 

SALÓN TBATBO COBA. —Neptuao y 
G a i i a a o . — C o m p a ñ í a de Variedades..— 
F u n c i ó n d iar ia .— M a t i n é e loa d o m i n 
gos .—Los jueves, s á b a d o s y d o m i n 
gos. bt*iie d e s p u é s de la f u n c i ó n . 

CIRCO DE TREVIÑO.—San M i g u e l y 
Oquendo ( B a r r i o de Cavo H u e s o ) -
— F u n c i ó n todaa laa noohee y m a t i n é e 
loa demingoa oon va r i ado p rograma . 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . - D e s d e el 
Iones 9 de Sept iembre al domingo . 15, 
50 asombrosas vi^taa de P^r is . E n t r a 
da 10 centavos. G a ü a n o 116. 

m 

W D S T O D O I 

Soneto. 
Detente, sombra de mi «mor esquivo, 

imagen dei becbuo que máa quiero, 
bella iloeión por quien aleare mnero, 
dulce ficción por quien penoso vivo. 

SI al imán de tus graclaa atracMvd, 
sirvo mi pecho de obediente acaro, 
lP «ra qué me enamoras lisonjera, 
si bas de burlarme luego fugitivo! 

Mas blasona^ no puedes, satisfecha 
de que triunfa da mí tu tiranía; 
que aunque dejes burlado el lazo estrec.."» 

que tu sombra fantástica cenia, 
poco importa burlar brazos y pecho, 
ei te labra prisión mi fantasía. 

Sor Juana Inés de la Crue. 

E x t r a c t o de r e g a l i z 
p t t r a el, p a p e l de f u m a r 

Los fabricantes de papel de regaliz para 
cigarrillos prefieren por lo común ei extrac
to que presenta un matiz negro bien subi
do al extracto m u ^ d . purado coyas solu
ciones se presentan de tonos más ó menoo 
claros. 

Para que el referido extracto sea lo máa 
negro posible, la operación de evaporarlo 
debe verificarse por medio del fuego dire'v-
to basta sequedad. 

Igualmente conviene tratar la raíz de re
galiz por el agua hirviendo, para disolver y 
arrostrar todos sus principios, iucluaoa loa 
coiorantea. 

La filtración del agua resultante deba 
ser un simple colado con mangaa de f¡ anc
la. Igual proceder debe seguirse para filtrar 
las disoluciones que ee preparen,, con el ex
tracto. 

n a o r a m a , 
• A . Rey Mora . ) 

Con las letras anteriores formar 
nombre y apel l ido de nna s i m p á c i o » 
s e ñ o r i t a de la calle de L e a l t a d . 

J e r o g l í f i c o c o m p r i m i d o , 
(Por J u a n el bob'>.) 

N A C I M I E N T O S 
mSTKí'lO M O k T E : 

1 varón blanco legítimo. 
1 varót) blanco oaluial . 

D I S T R I T O SI R: 

1 varón blanco legítimo. 
1 hembra blanca leguima-

D1STR1T0 F..STK: 
1 varóa blanco ¡eglíimo. 

r j S T R I T O OHST B: 
3 varones blancos leeítlmos 
1 hembra blañca legítima 
4 heu.bras blancas naturales 
1 varón negro natural 
1 varOn biauco natural 

M A T R I M O N I O S 
D I S T R I T O ¡ s d h ; 

Juao Miguel Plasencla y Romero, con 
Amalia Fariñ y Márquez, blancos. 

Cesarlo González y Martínez, con Roge-
pa García y García, blancos. 

D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O U O R i K ; 

Benito Ai mae, 14 mftses, Casa Blanca, 
biauco, S. Ambrosio ¿. Eclampsia. 

D I S T R I T O S D R : 

José Weni , 5J año?, Mallarca, blanco» 
Reina 73. LeeiOu orgánica úel corazón. 

Georgioa Regueyra, 20 meses, Qabana, 
blanca. Vivas OS. Eñtero-coli t is . 

D I S T R I T O K S T E ; 

Francisco Vigor, 24 anos. Habana, blan
co, Sol 112 Tubercu osia p^monar 

Ün dt^cooocido, 4¿ aúoe, uo dice, blanco. 
Snroersióo 

D I S T R I T O O E S T F ; 
Enrique Molto-», óTaños, España, blanco, 

B<ispital 3. Oernia cxtrangulada. 
Pwrona D m 32 BDOS, Artemisa, negra, 

Cerro 607 Insufioiencia mítral . 
Mit i ide Herrera, 17 años. Habana, Ce

rro 611, negro. Mal de Pott. 
Leonor Fernández , 44 años. Habana, 

Poeito 28 Tuberculosis pulmonar 
Doruitila San Martin, .4 meses. Habana, 

Zeciueira 99, Arrepsia 
Angela Vjia, 18 años, Habana, Zanja 130 

Tubeiculosis pulmonar 
R E S U M E N . 

Nacimientos 15 
Matrimonios 2 
Defunciones 13 

R o m b o , 
(Por Juan-José . ) 

4» 

i? 

•4* 
4» 

4» 

Sustituir las signos por letras y ob
tener en cada líuea, horizontal y vertical» 
mente lo siguiente: 

1 Consonaote. 
2 Mineral. 
3 Nombre de raojflr. 
4 Nombre de varón. 
5 Libre. 
0 Templo. 
7 Consonante. 

T í o n i h o . 
(Por Juan Nadie.) 

4» 

4* 

E S C O M B ' R C S 
p r o o e d e c i e » de c c o í t - m c iüues *he regalan nnoi 
v e l ó l e rdf le io ta i ILÍ .rme»: Egldo 16, silos 

M a n a d o s á l a f , ! g r a f í a 
Se .lefarrollao p U c s s imofesioDada* y e e t i i a n 

po«HiVú« PreciOl Hjódioo» O Kel l ly 44 
i i . l i 

Sustituir.las cruces por letras y obtener 
en cada línea, horizontal y vertioaimente, 
lo seguiente: 

1 Consonante. 
2 En el mar. 
3 Nombre de varón. 
4 Ave. 
5 Vocal. 

C u a d r a d o , 
(Por Juan-Juan.) 
0 0 0 0 0 
O O O O O 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
O O O O O 

Sustitur los signos por letras para obte* 
ner en cada línea, horizontal y vertical» 
mente, lo siguiente: 

1 Nombré de mujer. 
2 Medida de terrenos. 
3 Nombre de mujer. 
4 Tiempo de verbo, 
5 En el arte culinario. 

C u a d r a d o . 
(Por M. T. Rio.) 

P a r r o q u i a d e l S m l o C r i s t o d e l 

B u c o V i a j e de l a H a b a n a . 
E l d u f» de e»le meo da Sef I embre, á !»« cebo 

do I» n)»fi«Da, eropet-r í i ta « o i e m n e DOVÉD» del 
Saoto C n s t o del BOÍD V aj». con IDÍÍS oactada, 
reto áci la N o » e s a y O «o* cai t&doa dianaroeDle. 

Día 13 át este me» ai c b í c n i e e e r , babrá Salve j 
LeUtddg cantada» 

D i * 14 Á la* ocbo y media, empetarU la fie«ta « o -
lemoe al Santo Cristo ds! Boeu Viaje oon í e r m ó a 
qae predicará oa elocoeote orador. 

Día 15 y slgriienfe», c o c t i r é a 1» P^tsTft de dlebo 
Santo Crinio coo m l í a eolemue dianarooDle. 

D í a 2i . ó timo dia de 1» Oolava, habrá mia» io-
lemne con tetvadu qoe p t e d l c u r é nc elocneDle ora
dor. 

Es tá oooced ld» i c d o l p e o c t » p l euarU por 8n S a n 
tidad Pío V I a todo» io» 6 « U t qoe ooLfieseD y co-
mnleoeo riaiuodo di. b» I g ' H a en el dia da la 
bvta 6 eo a lgác d)s de !t Ootuva 

6344 l^» 3 •f'ñ-i St 

A N I M A S 8 4 , y 

L A V I Z C A I N A 
C a h a n o 2 9 , e s q u i n a á A a í m a s 

T E L K F ü N O 1105 
8e r e a c i a OD grao inrtldo do mn-bles, cama» v 

l é m p a r a . ; bay d e í d e el m ^ fi so ai m á s midfau , a* 
a í o a a c e de todos lo. b o U D l o í ; bay J a e í o a de mim 
brs. s lb.tas de oro, brilJantes y r o p i . 

También bsf agsüo .a de mndadftí . S e b a c e n v l a . 
j e i ai oftmg*. 6510 M a - l l uj-íí 

Sustituirlos siguos por letras, da moda 
que leídas horizontal y venicalinoute ex
presen lo siguiente: 

1 Dios muolóírico. 
2 Notobre de varón. 
3 Producto animal. 
4 Tej.do. 

S o l u c i o n e s , 
A l Anagrama anterior: 

. DOLORES BETANCOURT. 
A l Jeroglífico anterior: 

ENCICLOPEDICO. 
Al Rombo anterior: 

M 

A l fiegundo: 
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A l Cuadrado anterior: 
G A L 
A L D 
L D T 

• O D O 

bíretia j lílcrcolijia de) ÍIJARIO PE LA M M i , 
K E P I Ü K O Y Z U L Ü E T A . 

http://ii.li

